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ELABORANDO A NOSSA 
MAGNA CARTA 

O QUE DISCUTIRAM E APROVARAM 
--OS CONSTITUINTES --

... RIO, 24 (Nacional) - Os lideres da trada de imigrantes Existiam, disse, 
As.sembléia e os srs. Antonio Carlos, '\-a.rias emendas, e assim tirou de cada 
mln!stros Osvaldo Aranha, Protogenes uma o essencial para o dispositivo cuja 
Ouima!'áes e Góis Monteiro realiza- redação já era conhecida, deixando á 
ram uma !essáo secreta. a fim de tra_ lei ordinaria a regulamentação do as_ 
tu da debatid"l questão do direito de sunto. Para tanto, acrescentou o sr 
,,ato aos sargentos, ficando te:olvida 'Euva!do Lodi, a comi!são não ouviu 
a manutenção da emenda aprovada ninguem 
pela Assembléia. O sr. Vasco de Tolêdo d1scorda do 

Após a sessão secreta, ~airam os mi_ sr. Euvaldo Lodt _ Acha qUe 6e deve 
n,i.sl,ros da Guerra e da Marinha, reali- regular definitivamente o assunto, 
zando_se nova. reunião agora cem a determinando-se, sobretudo, a percen­
presença dos mlni~tros da Educação, tagem 
da Agricultura e do Trabalho, sendo O referido deputado desenvolve con­
então inic!ad~ a di.scu~são do para_ celtos em relação ao paragrafo em 
grafo 2. do art. 11. assim r('digido: debate para evidenchr o lmperialls­
" A legislação agraria terá. como mo das potencias e a necessidade do 
objetivo a fixação do homem ao caro- Brasil defender o seu tetTitorto. 
po e sua educação moral, assegurando Em aparte o deputado Konder diz 
a. preferencia do trabalhador nacional não acreditar na hipótese de invasão 
na colonização e no aproveitamento do territorlo n1ctonal. 
das terras publicas··. O sr. Medeiros Néto acha que nã.o 

Ao mesmo tempo, porem. 0 sr. Me_ se deve encaminhar a discussão para 
deiros Neto convida O sr. Morais de êsse terreno. Todos querem defender 
Andrade a uma observação, coruorme tosecg;ºv1fsit~ i~~t~~~;!~nal e não pon­
pedi.ra. O ministro Juarez Tavora estuda a 

O deputado paulista deseja que seja materla e lembra a emenda 1.619, as­
!ubstituida a letra CAJ, do art 11, sinada por varias deputados, regulan­
pelo item XI da emenda 1.261, que na cl.o a especie. Essa emenda. estabelece 
questão de igualdade de salario, im_ a percentagem de 2%. 
~~}J.mbem o princ!pio de nacionali- O titular da Agricultura manifesta-

O ministro Osvaldo Aranha faz ~e ~1i~~J~ª:i1eº ~;~itu:i,q~iue~:e~~ 
rias objeções á observação do sr. Mo: presente entende que a emenda sa-
rais Andrade. ti.sfaz 

Este deputado citara a favor de ma Diz que se a Constituinte não tiver 
observação CtlSCS de emprezas estran- coragem para determinar nenhum 
gel.ras que para as mesmas t~refas I govêrno poderá resistir á pressão das 
paga !'.B.lartos menores aos nac1onals potencias lnteressadas. 
do que. aos e5trangeiros · Entende que se deve determinar já 

O ministro Osvaldo Aranha observa agora para deixar O govérno a salvo 
que se impo~do !gualdade com clta.?8:-0 de pedido~ e imposições, os quais, 
de naclonahdad.... ta_mbern se imp_dl_ quando vierem poderão ter como res-

SR. JOÃO VASCONCUOS 
Acompanhado Ue sua exma. 

familkl, regressou .. onte.m, a João 
Pessô::i, o nosso prezado amigo 
e distinguido correligionatio sr. 
João Vasconcélos. membro do 
Diretorio Central do "Partido 
Progressista da Paraiha •· e fi­
gura acat1da do comercio deste 
J;:staclo. 

Em sua residencia 1 nesta ca­
pital. wm o sr. João Vasconcé­
los recebendo numerosas visitas 
de suas relações de amizade. 

XARQUE ARGENTINA, RECEBEU 
A MERCEARIA MAIA 

Sociedade de Assisten­
cla aos Lazaros e Defe• 
sa contra a Lepra do 

Estado da Paraíba 
A diretoria desta insti. 

tuição convida a todos c>S 
sccios fundadores ou não, 
e . pessôas C>utras ainda 
não associadas a esta pa. 
trlotlca e humanitari a so. 
ciedade, e especialmente 
ás exmas. senhoras e se. 
nhorinhas, a comparece. 
rem á reunião de a~,s~m. 
bléla geral que se realrza. 
ré domingC>. 27 do cor_·en. 
te, ás 14 horas, no salão 
do "Clube dos Dia.rios"', 
para tratar de a"9untos 
prementes, relativos ã dita 
asse>clação. 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

CURSO DE ENFER­
MEIROS 

A PRIMEIRA TURMA PREPARADA PELA DIRETORIA DE 

ASSISTENCIA PUBLICA MUNICIPAL VAI RECEBER OS 

SEUS DIPLOMAS - OS EXAMES DE ONTEM 
Realiz:nam_se, durante o dü,. d€' 

· ontem, no salão de aulas da Assis_ 
tencia Publica Municipal, as provas 
finais do Curso de Enfermeiros, fun_ 
dado sob os auspicias· daquêle dep:ir _ 
tamente publico municipal 

:tsse curso de illega vel aproveita_ 
menta vem funcionando, com toda a 
regularidade, desde junho do ano 
passado, tendo sido sua primeira 
fá.se de instruçã J dedicada a parte 
teórica e a ultima á pratica. desen_ 
volVida esta não só na A.ssistenci:i 
Publica e Hospital de Pronto Socar_ 
ro, como em outros éstab-eleciment:...> 
hospitalares da capital e também no 
Departamento de Saúde Publica 

A finalidade dêsse eurs,:, que todos. 
á primeira vista, loi;o alcançam da 
maior utilidade, visa emprestar é 
profissão de enfermeiro o cunho de 
responsablltdade profissional que to 
das as cidades adiantadas f:...z: rr 
mistér. Visa êle, ainda, melhJr ca. 
pacidade técnica dêsses valiosos au. 
xiliares dJ medico na clinic:i hospi. 
talar como nas diversas atiVidade 
da nobre classe. 

As ;eferidas pr ;vas fôram presid.l_ 
das p:!lcs srs. prefeito Borja Pere 
grino, o diretor da Saúde publica dr: 
Valfrêdo Guedes Pereira e o dr_ José 
de Seixas Mah, diretor _medico do 
H:ispltal S&nta Isabel, d'?sta cidade. 
que as assí.stiram, de principio a fim. 

Ainda estiveram presentes os drs. 
J;sé Vandregii.('}o e Nelson Carrein, 
diretor _medico do Hospital Prcletano 
"João Pessôa" 

A banca examine.dora compunha .. 
se dos drs. Oscar de Castro, Jósa Ma_ 
galhãcs. Osorio Abath, Avila Lins e 
Ariosvald J Espinola. 

Os trabalh:)S re3pectivos tiveram 
inicio ás sete horas, sendo cada alu_ 
no arguido durante uns trinta minu_ 
tos, acrescendo que, quando se fazia 
necessari-0, os arguidos reaUzavam 
também demonstrações praticas em 
que se m:stnram seguros dos ensl_ 
nament~s recebidos 

rla qualquer proteçao futura ao tra pasta a dccl:nação de não se poder 
balhador nacional. . violar a Constituição que nada tem 

Na letra <EI fica rr.ant1da apenas a que vêr com o fá.to dR imigração inl­
exp:.essã_o '.'férias anuais i:emunera- ciada ha vinte anos ou agorJ.. O cer­
da~ , exclumd~_se a det~rmmação de to é que se deve impedir a concentra­
tempo e duraçao das fér1as. ção de i.rrúgrantes e legislar com 11-

-A letra <F>, que diz que a indeniza_ berdade sobre o assunto 

Secção da Paraíba 

1 

1 NOTA DA SEGRET ARIA l 
Tendo sallsfeito a sul anui­

dade, perante a Ordem, o pro­
visionado Deoclecio Cipriano 
Maniçol)a, 1esidente no termo de 
Antenor Narnrro, está habili. 
tado a exercer novamente o 
exercido da profissão. Fôr:un 
feitas as devidas comunicações. 

E' essa a primeira turma dlpl.,ma 
da que sá1 daquêle estabelecimento 
municipal, a qual, certamente, de. 
monstrará o gráu do seu aproveita_ 
menta, de per si, compensando o ca. 
rinho e a solicitude d:s mestres. que 
lhes ministraram todos os c:.nh~ci 
mentos atinentes á profissão qu 
abraçaram 

A magnifica idéia de fundr,çâo 
dêsse curso devemo la ao dir('tl.>r d3 
Assistencia Publica- Municipal dr 
Oscar de Castro, e que, naturalm~ntC" 
nã.J seria levada avante, não fóra a 
so!lcitude do prefeito Borja Peregri 
no e a solidaríedade incohdicion:.1 l 
dos ilustres clinic:>s drs. Jósa Maga_ 
lhães, Antonio d'Avila Lins, Arios_ 
valdo Esplnola e Os:rio Abath. To. 
dJs, num unico blóco de bôa Yonts.d 
~ dedicação, estiveram. de prinrlplo 
a fim d.> curso. animando o ~u pros_ 
seguiment.o e dando as preleções sem 
lnterrupçá) o que, naturalment~. lhe 
assegurou o e:s:ito finaL 

Fôram estes os candidatos hablli 
tados a exames de eruermeiro: se= 
nhorita Isaura de Mirt.nda Enriques, 
d. Amanda Campos, sr. Venancio da 
Pigueirêdo Nobrega. senhorita Fran_ 
cisc1 Henriquéta de Moura Amstein, 
srs. Arnaud de- Figueirêdo Nobrega, 
ElisiJ Barbosa de Oliveira, Antonio 
:1e Figueirêdo Nobrega, Veneltpe Joe. .. 
quim de Almeida, João Pereira de 
Azevêdo, senhorita Maria das Neves 
Soares e d. Joséfa de Mélo Alves. 

Terminadas ns provas e procedido 
ao julgamento, venfic::m_se que todos 
ha Viam merecido aprovação 

Excederam." desse mod,o, â oopecta_ 
tirn mais otimista dos examinadores 
e demais pessôas presentes. esses rt_ 
sultados 

çao ao trabalhador dispensado sem o deputado Morais de And.nde pe­
jdusta rcausa é proporcional ao tempo de uma explicação. O minístI'o Jua­

f re v~ço foi aprovada, contando_se rez Tavora reafirma. com veementla 
proporcional ao tempo de serviço" os seus pontos de vista. prtnclpal-

Discute_se a. letra <G 1 - Ass,sten_ mente quanto a coragem 'da Consti-
qia ao trabalhador enfermo e á ges_ tuinte para resolver em definitivo o 
tante. aSS('gurando_se a esta o de~_ assunto 

~~~1't°iz~nJ~\:1a~fg~ts d~o f~:r~'go~~ O sr. :v!!auel ~auto _fala a seguir, 

~:titu~ção ~de i.:revi~encia_, tendo.ª":- â~:~~e~!~n~~n.~~~f:11~: ~~ ~r:~ 
P_O b~,c ? ~eg.mo_ social m~~1an,e ção japonêsa Defende com farta do­

c::ontribulçao igualtt:.ana da uniao do cument:ição o trabalhador nacional e 
dprega_dor e do empregado, a favor como justificativa de sua argumenta­

a velhice, mvalidez, morte, desem- çáo cita varios exemplos de varias 
prego, matermdade e acidentes no tra p.1iSes, notadamente dos EStados Uni-
balho d?s, que fôram levados a tomar pro-

O Hder Medeiros Neto acha que se v1den.:.~'"'s em defêsa do seu territorto 
Oeve tirar a palavra. "desemprego" e de sun raça. 

Fllla então, n convite do lider da O st . Miguel couto defende, a6Slm, 
maioria, o ministro Salgado Filho. as restnçóes já conhecidas, propondo 
que diz que o seguro social tem falido. uma _nova reda<:ão A er_nenda. para 
C!Jlquanto as no~sas caixas de aposen- proibir a entrada de Imigrantes in­
:iorta tccm dado resultados aprecia_ convenientes 

O titular do Trabalho manifesta 
se receioso contra o instltuto de segu~ 
ro so~lal e propõe, as-im, que .se reti_ 
re o item da expressão "tendo por 
b.ase o seguro social" 

Volta_se1 a ~guir, a focalizar a pa­
lavra "desemprego". O sr. Va<co de 
Tolêdo argumenta no sentido de de 
monstrar a existencia do desern.pregÕ 
to pais e re!ere..se ao ca.so dos nor 
destinos -

O deputado carioca, que recebe 
apartes dos srs. Morais de Andrade 
e Adolfo Konder, mostra aos presen­
tes um quadro reiâtivo à entrada de 

:f!~~~~sndi ~ª~·ta{mdO:ªrl~ho~n~é 
outras naçécs que poderão entrar no 
pais anualmente 

O sr. Alcantara Machado lembra o 
dispositivo que já foi aprovado na 

<Conclue na s.• pa.g.> 

EMPRtsA iRAÇAO, LUZ E 
FORÇA 

Concêrtos na linha de 
T rincbeiras 

Tendo se partido um cios tri­
lhos da Clln·a e111 frente à praça 
Bi•la- \'ista. na linha de Trin_ 
cheirn!ii, a Secção Téenica da 
mrsma Emprêsa projetou um 
noYo traoado, mC'lhorando a!>. 
condições da rurva atual. 

Estando e111 serviço aquêle 
lrêcho, o transporte de bondes 
respectivo será feito co111 bal­
deação. durante quatro a cinco 
dias, estando o local convenien­
temente ·lssinalado com lampa­
das enciJ.rnarlr.s para pre, enir 
acidentes. 

O &r. Salgado Filho acha inconsis 1 (F==========================~ tente es...~ argumento e chama o tes -
temunho das bancadas de Minas e ctê 
São Paulo, para afirmar que dezenas AS SAUDAÇÕES DOS JORNA 
de mUhare, de nordestinos foram co- • 
locados naqueles Estados por ocasião 

dah~ .. ~o~~e~t~~:~~penas viram .... LISTAS QUE . VIAJAM NO "ALMI-
chuva<s naquela zona. deixaram em 

m~~~.a~u~~t.:t;~~:.m ellmlnadas RANTE JACEGUAI" AOS SEUS 
•~ expres~ões "tendo nor base o Begu 
ro social" e "desempttgo". - COLÉGAS 

A seguir o sr. Antonio Co\'elo pede DESTE JORNAL 
equiparação dos que exercem profls 
sões llberats no: trabalhadores em ge: 
ral, nlvelando_Ee, pois, o trabalhador 
manual ao Intelectual. Ctta o que se 
fez na Hespanha. entendendo que as 
sim se poria fim a certa especie dê 
IUtlLS de elas.se. 

• Ha em torno do assunto longos de. 

i-;,~:1."~º:~~~~:dr" objeçõe-. do sr. 

Ar Afl':i';,;,n~~I C~~~~~ada a emenda do 
• Anunciado o paragrafo 4. ", que de. 
"Cermlna a entrada. de imigrantes no 
'Gerritorto nacional, o qual sofreu v& 
rias restrtções. -

O sr. Euvaldo Lodi explica os tra... 
~'Ilhas da comt.ssão respectiva, deaen_ 
N"lvendo considerações em tomo da 
eJllenda formulada pelo prof. Miguel 
Çouto e apresenta restrições i propo_ 
~ do deputado e&rtoca, 110bretudo 
qu,,nto a l)!>rcentapm rererent.e • en. 

Tendo .1 JlNJurle "Almirante Jaceguai ", que conduz 
os excursionistas do "Touring Clube do Brasil", seguido de 
Hedfe, diretamente a Fortaleza, sómente escalando por Ca. 
uedêlo. em seu regresso de Manáus, os jornalistas que ali 
Yiajam, transmitiram, a esta folha, o seguinte, expressiYo 
,elegr,ma : 

"FORTALEZA, 24 - "A União " - João Pessoa -

,\presentamos prezados confrades nossas melhores ,auda­
ções esperando abraça-los regresso "ATmirante Jaceguai ". 
- AlbertC> Siqueira Reis, Jarbu Peixoto, Nelson de. Sow,a 
Carneiro". 

As prelerões do curs:> fõram minis_ 
tradas, mais ou menos. com f ~guin_ 
te distribuição 

Cirurgia geral, obstetrícia e outras 
especialidades, a carg:> dos drs. A vila 
Lins e Osorio Abath; Anat-::mia, Fi_ 
siologia, Higiene, Clinicr.. Medica. 
Puericultura, etc., a cnrgo dos drs 
Oscar de Castro, Jóso. Magalhã~s e 
Ariosvaldo Espinola, procurando sem_ 
pre se harmonizar cada materta. com 
a especialidade dJ lecionador. A::;sim, 
os alunes aproveitaram com ':. maiot 
clarividencir... uma percentagem ele_ 
vada de ensinamentos o que redun_ 
dou no seu aproveitamento gl'Jbal 
nos exames de ontem 

Nas hospitais, tnesÚmavel foi o 
concurso prestado é. turma, pelos 
ilustres medicas drs Seixa..c; M:;ia, 
Lourival Mourc., Teixeira de Vas_ 
cancelas, Edrise Vilar, M. Flo:·enti_ 
no. João Soares, Lauro Vanderlei, 
José Vand.regiselo e Nelson Carreira, 
m1n1st.rando aproveita.veis lições no 
tetTeno pratico do cun::o e algumas 
preleções de maior utthd&de 

Conpatulando_se com o prefeito 
municipal, co:po docente do curso e 
turn1a de- diplomandos, falou o dire_ 
tor da Saúde Publica dr. Guedes Pe_ 
rtira, que teve c::.lor:-sas palavras de 
estimulo a essa cruzada de ensina_ 
menta profissional de enfermagem 
que se iniciava sob tão excelentes 
auspicias. 

Confórrne sabemos, a entrega de 
diplomas a essa primeira turma de 
enfermeiros se'"á na proxima semana., 
em dia préviamente designado. Opar _ 
tunam~nte darem Js 1nf6nne mailJ 
detalhado 

~OTAS DE 
PALA CIO 

A flm de cumprimentar o sr. inter_ 
ventar Gratuliano Brito. pelo seu re_ 
grc~o do Rio e agradecer a oftcla-11. 
zaçao do Curso de Enfermeiras, este 
ve, ontem, no Palacio da Redenção, Õ 
dr Oscar de Castro. 

O dr. Agrícola Montenegro, recen_ 
temente nom~ado para juiz de Direi_ 
to de Catolé do Rocha, telegrafou ao 
chefe do Govêrno comunicando haver 
a!'sumido o exercicio do referido car 
~ -

O sr. interventor federal recebeu 
ontC'm, ~m audiencia, os srs. Peret ' 
rn Gomes, Rubens Macedo, JanuarlÕ 
Barrêto e Lindolfo Bezerra. 

o dr. Belino·Sou~-felicitou, por car 
tão. ao sr interventor Gro.tullanõ 
Brito, por motivo do seu regresso do 
sul do país. 

+.:.+x ...... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..++: .. : .. :..: ...... : .. :.+>++ t DOENÇAS INTEltNAS 

., Bemollróidas e doenças Ano.l'ectaes 
(etllU JI.ADIOAL SEM Ol'!ra.AQ,\O E BEM DOR> 

Bleetwolllade me41ea: - Dlathe-la, Alta freqaencla, Ullla•....,....., 
lnfn.,..,....flbo. ~ ...,.._as, Kroma:rn, -

ele 1-. Oalnno-ln4loqlo. ele. 

DII, ALCIDES VASOONCUOS 
PIUC,A Alft'BHOB NAVABBO, H e 10 - 1.• -





A 11:,.;JAO - Sexta_feira, ~.; de n1aio do 19:l ,I 3 

~ VIDA, DOÇURA, ESPE- VITRINE l SERVIÇO ESTADUAL DE 
R A N e A N os s A . . . ::i:;~::::.·~~t::::;~::~:i:.~;:; E s T A T I s T I e A '7 

(Copyrlrht by Companh. la 

1 

-. J_ estou comprometido, doutoi· qlLe daqui llies mando º' ,nws aplau_ l Vão ser r nidos, indistintamente, todos os infratores do 
:~~or~o N:~::;:·lda Ex;~':!1.tã - ;;:~,d~ãos ~os e os ,nctto a prosseguirem no tn. de "'efO ft O 434 de 24 de OUIUbrO de 1933 
pa.ra .. A Onlão" J. ' Me~tn~ ! qu('m lhe Péde o voto lha por onde váo em erectur, sem des . l • ' ! 

ALVARO MOREl.'RA não .sou eu E' Santa Maria Pia, sua faltctmento::. sem 1egu1,das uitrn. O rec_o.11 ') di do.dvS. pelé' ~e.e_ e vil, -comercial, indusir J e ..i.gncol::t., 
Morreu, eSS?s dias, com setC':lta e madrinha ! c;ôes çao de EstLI I k',l ... o Estado. á vista mclu1dos nei ta cat,,~gr ria os d .·eto_ 

~oª~º d~n~I"a~ 1~:o i~~~~:. mais pa~~ ~ie ct;uÍ>~fq~,1fd~B. t~;~~~~o~~ Voto aos ,ws~os cooperad.ores na :ia rflu anc1.. 'l negligencia de a_l_ ,;rf~/!e;:~;:.~reL ~~mp~;1..~:11b~.\3, ~; 
Por fóra, os logares comuns do tem_ ele tinha descoberto que mlnha mãe, ea·tenuante vtd.a ae imprensa. a m.ais ,~~: ~:~~in~~l;~t .. ~m n.~i~ra~s.q~~

1~ª 
5

:
0 

poJ~er:~efh~~e ~;~ft!frf.ª~~- anjn ~;;,tam~ª ié~~to.S~~~ tr~~~o. tfa s;~r sincéra simpa~Ia, olhando a stw elas_ µ~c·meste Plarnentavel - ;~::~~~a o:i 200-.f'.\QO e o ib10 na rein 
no ará procura de todos os endere_ madrinha. Infelizmente, era verda_ se como irm.a _ue_mea da .que per_ P Vaí parn quasi cmco ano::; qt:• adi 1 Cabe í:;:> e ~- da ::~cça.o <le 
fu~1~~~ conseguiu encontrai João ~{d.ai~ iofª~·~i;i_mff~~~~~a ~:~~: tenqo, peLas afimda~!s de interesses ,·eção daquele dcpartam ~: . ...o v. m rea EstaüstI<> :\o E. t.1do cnnn.1. • 1.r 

Por dentrn, João Ribeiro permane_ nha não ~\'e culpa. e pelos liames na..scid:is 110 _moure!ar, lizan~.o tenaz propag~1nda µara. que se lnfraçéer, v r_ficadail) o ta1., 
ceu novo em folha. Não se arquivou. noite a dentro, na. ~rrpuracao do 7or _ _ onverta ,_m simpl~s função automa_ da Faze:cd,, A.encJltJra Obia Ptl_ 

~u;;,ca :~~n~ ;f!_~~:
1
\!a~~?~ie n~l, destinado ª saciar ª fómc de ~~- .1ca a re ..• _e~ a das informaçVes que bhc ,'S. par que sp, am µ "o r:ie 

niões ~rontas,. sem direitos autorais~ . . Vtdades do pubhco. ~ ,rnLa~ te . - h._, fião devidas. 1 apl,cad~s ~ pl:'n ~ rP1 .., 
idéias d& domínio publico. J Joã.o Ribeiro não despresava mn_ manadas. élas se deviam oroanizar Isc;o n~ obs-.J.nte, t:.S hT,~guLarida_ § 2. - As penas so s r.io aplrcad s 

Aprendeu muitas colsas durante a g1;1em Amava alguns. Admirava ou_ l para defesa dos. siu.s direitos e .tra~a- ..:es 1,;ontinuam e G,e es .. :do de cou_ depc1s de intilt•acto o m[ra Jr a fo _ 

v1ia .ficou. sorrindo, com a ignorancia t1:ão ºc~~l;ª;~e ~~fXasse memoo·i.ns l lhar ~ra a v1t0rta d~s _asJ)lraço_es ;as n.âJ Jl(.>C.le_ µe1 petuar _ r;e, urgindo necer ~ ~s inforn,-çóe; ~ dldas ou dar 
da vida. escritas. Era delicado de mais. De que sao comuns a gra/icos, }Drnalts. prov1~encias 1r,,rd1atas I a razao por que o 11ao , z 

Tinha o encanto Ce ver certo. desejou conservar, ausente, a tas. ref}Orteres e revisores. E~t2s ac1t ... dn de Sl"l' tomí'!das 3. - A intiIT'~.1f' i t1 OE•O 
Tinha a surpresa d~ ouvir. mesma atitude que ~ant,:ve presen_ Ne!:se sentido tenho, por varia~ ve_ A' vl.::t:1 de r. pi-- ~cnt.iç ... o. qu:.. lhe orgâo oficial, CC'"!.1Un1C --1a 1 p4·0\1. N1 

aq!ereent;ef!di~ bo~a;i~Íi;u:ulooi~J~ ~~~i~~:!~ª;e~i1f:!~:~~oe;~r~fra~~ts c~ci \ .?es, me manifestado das .colunas d~s~ ,oi feita, o t:" L'nente Ernes,o Geisel, eia por escrito . ª:- me·€ ;..dt..-, PP~ 
João, que não foi ribeiro, mas !oi da êle, no caLxáo qu~ o levou. Não lhe I ta folha, sem as !ouçamas do estilo, .secreta~·io da Fazenda, Agricultura e Secção de Estat1stlc~ 
fonte, Jean de La Fontatne, que tam_ imp~rtaram nunca as ternuras mas coni a sinceridade, /ilha da con. Obr~s Publicas, auto::zou ao sr. dr. Art 4. _ Dt=>ntro e!~ 5 _ ias caoe l e:~60 c~~oto~~ft~ul~! ~!~ç:1~~~~· ;; :~e:!}qu!~!~~:~t~af:º~~;eounã~vif~~ vicçtlo d~ id.entid,:,ide indisSlmulavel Meira de Men~zes, chefe da Secção recurso de deci.%lo cio seci t<Hlo da 
Brasil. estragassem a b1ogra!1a · nas reivmd.icaqões en.tre todos l,que_ do:! Estat:sticas do Estajo, a dar plena Fazenda, Agricultura e Obrr Pub~1_ 
Jean s·en nlla cornme 11 était ve~rn... E' com praz.:>r q~e _os que anJaram les que encontram ocupaçã::, nas ofi.. execução ao decreto n: 434, de 24 de cas, par8 o Intcr\.\..nt..:>r F~d(; 11, que 
João fol se embóra como tinha vmdo... ~:f!º de João Ribeiro se lembram cinas e nas redações outubro de 1933 resolverá em ultimo lagar 

No destino de João Ribeiro, a Aca_ 
demla, tal qual existe aqui, não pas_ 
sou de um acidente. Simples aciden_ 
te na estrada de rodagem. E que o 
divertla multo. 

Foi um academico paisano. Não se 
fantasiou com a farda da imortalida_ 
d.e. Achava_a ridícula. Por isso mes_ 
mo a aconselhava aos seus colegas: 

- A farda é rldicula, mas o ridicu_ 
lo faz parte da gloria academica 

Cada vez que morria um imortal, 
João Rlbelro gozava. Não p~la morte 
do coitado. Gozava pela caça á vaga 
que la começar. 

Ainda ha pouco, entre intimas, con_ 
tou: 

Não foi wna morte triste, porque Esperava, pois, que surgisse o sm... PrescrcYe o rn:s:no t.?veras ,:,e:-:o.li_ Art. 5. _ A multa "'á cobra 
foi o fim de uma viagem longa e béla, dicato da classe constttuido dos uru... dades CO!ltr.1 cs sem infratores. como executivamente, como ,1.v~da a na 
com as impressões guardadas em. li_ pos em que se subdividem os obrei_ se verá da transcrição infra caso não ja reccihiàa no prazo ce 
vrria º~~~fão catolica gostou princi_ ros do livro e do jjrnal. mecanico.:,, "Art. 3. - Por tal ta de obsenan. 30 dins ·· 
palmente cte wn pedacinho de reza; linotipistas, compositores, paginado.. eia aos dispD.':iitivos ... t;:ste decreto. se_ 

iU ""!i~t·o d:~r~oãt~~~i~~ ~grs~ára res, imrifessores, gravadotres, distrt_ !ã~'ip:::a~u:~:I~~rios, as de suspen_ 
0 céu. buidores, redatoris, repor eres e re. 

Se não foi. a estas horas. tambem visores, enfim, uma entid4de que sã.o por dez dias e por qu:nze d.ias na 

já. Nsi ;~~;~~:ri t~~;f~~~ºestá abrangesse todos os elementos que ~:in
5
c~;~ ... ~c;:, l:~·~;;da com a multa 

Detestava as situo.çé ~s proviSorias.. vitJem da arte gráfica e da publici. bJ aos diretores d• estabelccimen_ 
Disseram que era gramatico por d.ade, sem distinção de matizes ra... tos de ensino, hospitais e demais ca_ 

11
ªJf:se:::it~u:1°

1
~~t~~~Õriador, por ciai.s, sociais, paliticos ou religiosos. sas d~ assistencia. a multn de 50S0CO 

haver ,?scrito historias. Agora os graftcos se vão stndicaH. a iOOSO')O, hcando suspensas as sub_ 
Disseram que era critico, por ha_ zar, gesto que só nos m.erece palavras vençó~s que por acaso percebam do 

Com a p:·eocup:...,;á..,. d<-' nil9 cclher 
nenhum 1r.torma,.te ri.e scrpres 
que a!iás. não de v ::ia 1.co1\tecer de _ 
de que aquele de0t·e .o l v a l v <la 
publicidade, - ficou . )1· 1_0 que 
a pa:·tir de l. de junho proximc J3 

posto em execução o decreto n. -434, 
o que será feito sem distinção G-~ t'S_ 
pecie alguma 

E' de ver. porém, que não haja n(' _ var escrito criticas. de encorajamento e de apoioY 
Escreveu poemas, e não disseram Estado os mesmos estabelecimentcs, ces.~idad-= de recotTer_se a tais t:X'.-rt' _ 

qu.~ era poeta. Do convite que ve10 publicr.do, se 
Pois poeta, só poeta, er!l. depreende que os trabalhadores inte_ 

m!:W~arª~io1?i:~\rl~fcaes~c~ec~~l!~: bectuais da tmprensa conterranea 
do apenas na pO?sia ficariam á margem, pois a esta c~m. 

_1'1_,;_· -N-
1
-. 

1
-R-:--:A-::-S-cAc:-,-------------------- clusdo fui levado pela leitura dos 

Sindicato de Graficos e Tra• nomes dos componentes da comissão 

- Para obterem o voto, os candi_ 
datos se sujeitam a toó.as as hwni. 
lhações. Nenhwn, porém, chegou ao 
exp.gero do que veiu cá em casa su ... 
plicar que eu escrevesse o nome dele., 
ao menos na cedula de um dos cs 
crutlnlos. 

:..é normalização da rcmeS$a dos da_ mos, sendo de esperar ao contran ,, 
b~ c<::t:1Lsl1cos que lhe t,--nham sido que todos e cada um encontrem es1 L 
>'Jhcitadcs; 1 mula para atender ã.s solicitaçê~s que 

e I as pessóas físicas e juridic~s .. que lhes fõrem endereçJ.das, "'m o propoio 
~xerçam qualquer ramo de atividade empenho de bem cumpr r o s .. u dP\ r 

BE IRA.MAR,., 

Andou pelas plagas de Cabedê_ 
lo, J,;cr um destes dias chuvosos de 
mai::l, uma canwana politica, pre_ 
gando a red.en{'áo da Paraíba, por 
ob:-u e graça dos seus temíveis he_ 
l·óis, desbravadores d "matarias 
cn:ossas e montt..es de preconcei_ 
tos" ... 

balhadores da Imprensa organizadora do sindicato. onde ,ó R E 1 1 S T O 
entraram representantes de um da_ FEZ ANOS ONTEM . 

lizou-se, sabado ultimo, ã. rua General 
O.soiio, 117. na residenc:ia de sua ,e­
nitor.i. exma. viúva Diomed€'s Canta­
lice, o casamento da prenda.da :::~•nho­
rita Maria Carmen Ca:ntalicf, com o 
clr. João Soares da Cost1, medico pe­
diatra com clinica nesta capite.' 

~ o proximu domingo deverá 
realizar-se uma reunião deslL 
nada ú fundação do Sindicato 
dos Trah:1lh.1dores Graf1cos e 
Profü,sionais da Imprensa, que 
exercem sua atividade neste Es­
tado. 

A norn cnticl'acle será molda. 
da pela l 'nião dos 'J rahalh.1do­
res do LiHo e do Jornal, do Hio 
de .Janeiru, devendo nucll'iar 
todas as classes de opernrios 
das oficinas tipograricas e re-da­
tores. reporterrs e reYisores. de 
acôrdo com o decreto federal 
n ." 19.770, que regula a org>1nL 

quéles grupcs, ou de mais de um, sem A senhorita Clotilde Gomes, filha 
ali figurar um só elemento perten. do sr. Josias Gomes, residente nesta 
cente ao pessoal das reda('óes cidade 

Entretanto sou in/ormad,, por pes_ FAZEM ANOS HOJE ; 

sôas autorlza&u, que esse não foi AJ~li~enà~º ~~':f;Os~Uh~e~~e~le J~~ 
0 senttmento que inspiTou a. circular Juarez Tavora, Alagõa Grande. 
em apreço. 

Ainda bem... Do contrario seria de _ 
nunciar uma estreitêsa de espirita 
que nunca acreditei existisse no seio 
daquela ncbre classe. 

AGRIC/0 SILVESTRE 

ESMALTE FATIIIIA para anluMI, 1k 
N.• 1 a 4, eneont'!'·le na CABA VI:• 
iUVl9. llaa llaclel 1'111.belre, HI, 

- O menino Jací , filho do sr. Jo­
sué Cavalcante, residente em Misen­
cord.ia . 

- O sr. Manuel Pedro da Silva, co-
merciante em Esperança 

- O menino Auri, filho do sr. Ma­
nuel Freire de Andrade, residente cm 
Areia. 

- A sra. d. Dulce de Almeida Ri­
beiro, espôsa do sr. João .Ribeiro de 
Brito. residente em Car:1ubas. Per­
nambuco . 

Os mosquetetros da campanha 
salvadora, evocando os feitos guer _ 
rciros de André Vidal e Nassau e 
relembrando as reslstencias épicas 
<10 arruinado forte de Santa Ca_ 
krina. anunciaram aos praieiros 
cabe.dêlenses a proxi.ma marcha 
das suas hostes para a conquista 
dos sertões e do Estado, tal qual 
os camisas pretas âe Mussolini 
marcharam sobre a Cidade Eter .. 

zação. fundação e funcionamen- 1 --------------

to dessas corpornçf.es. DELEGACIA FISCAL 
- o pequeno M:lciel. filho do sr 

Benedito Alves Maciel, encarrega­
do da estrada de rodagem de Itabai­

Os átos civil e rehg1oso for.1m ce­
lebrados. o priméi1 o ;X'lo dr. jui.z da 
2.ª ,·ara dr. Sizen:rndo de Oli\ eira. e 
escrivão Sebastião Bisto.s, tendo como 
paranlnfm,. por parte da noiva, o dr 
João Mauricio de Medeiros t.' t;rnhora 
e dr. Fernandn Nobrega. e senhon; 
por parte do n01vo, o dr. João Me­
deiros e senhora e desembargador 
Paulo H.ipacio e senhora. O religioso, 
pelo rcvdmo. coneg01 José Coutinho. 
vigario da Catrdral, tendo como pa­
raninfos, pela noiva. o sr. Americo 
Falcom e senhora e d. Calecina Mon­
teiro e o .sr. Diomedes S01res; pelo 
noivo. o dr. João Medeiros e senhora 
e desembargador Paulo Hipacio e 
senhora. 

1111 

Os detalhes dessa conquista ani_ 
briltsca foram traçados no me. 
mora vel conclave, com a mesma 
fac!lide.d~ com que o padre An_ 
chieta traçou na areia o seu ex_ 
traordinario poêma. 

A posse do Estado, pelos neo_ 
fasclsLas cabôcios. terá a !eiçio 
da5 ccisas apoteóticas. Desbrava_ 
das as •·matarias grossas", as ban_ 
d-:-iras salvadoras entrará.o triun_ 
falmente em loà'ls as cidades, vi .. 
las e vilar~jos da Paraíba, entre 
hosanas e aleltüas 

O por~o de Cat~délo sei á des_ 
truldo n dinamite, por imprestavel 
e por ser fruto da "falsa beneme_ · 
re!'lcia de m3.us paraibanos" 

E Cabt:dêlo ressurgirá d'.ls cin_ 
zas. cem uma "rscola de oficies, 
de experimentação profissional e 
técn1ca. a~istencia ao cas:1.río do 
r,obre, higiene e pão modifica_ 
cões no& a:icercC's e no arcatou_ 
<;o .. 

No fim da arenqa, bnsba~,e 
ante tanto fôgo de ai·Ufkio, u n 
p-?scador perguntou ao compi.:ühe _ 
ro: 

-:- Esse doutó é o San~.:, de Tam\ 
be.u 1 - O. 

1 

A reunião deverá efetu:u_\e 
nn séde da .. l.ni:io c;rafiC'a Pa. 
rniha1u". á rua DtHfUt· de Ca­
xias, n. :J'.!-1, ús 1:J hora, do refe­
rido din . 

Cma C'Omiss:1o de sot'ios (h\'J_ 
se sodalirio e~lú di'-lrihuinrlo 
conYites a toclo~ os elcm::'ntos 
elas classes <JUC' se Yào sindica­
lizar parn tomarem parte na 
sessüo rm n pri'•ço. 

No vento que me passa pelo roato 
vêm os beijos tem. . . Marlene Dte­
trlch em "O CANTICO DOS CANTI­
C08". a eomeçar de H ne "Ble 
Branco". 

REGISTO NOMINAL DOS 
BOTEIS E PENSÕES 

A Diretoria d'u Se!(urança Pu­
blica resolveu rcstahelccer a 
inspecção polieial dos hoteis, 
pen"ões r hospedarias, no que 
C'Olll'C'rne ao exame dos livro~ de 
registo de seus h~spedes. 

Tr:ita-se de unl'l medida pre­
ventiva que se adiava ~uspensn 
e C(tte é autorizaria pela lei apro_ 
rnd:1 pelo decreto n." 951. 

BEL. SAMUEL DUARTE 
1 

ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 
C.RIMINAL 

REDAÇ.&O D'".A UNI.AO" 

JOÃO PESSôA 

A Delegacia Fiscal, n~ste Estado, 
precisa falar com o sr. Elias Venan_ 
elo do Vale, l." tenente patrã.o_mór 
da Capitania do Porto deste Estado, 
a fim de tratar de assunto que lhe Jn. 
teressa. 

ana a Campina Grande. 
VIA.JANTES ; 
Regressa hoje a Alagô .. a Grande n 

sr. Valclen .. :· Galdino, guarda fiscal 
da Fazend Federal. na secção deste 
Estado 

CASAMENTOS , 
Enlace Sone.s - Cantalire : - Rea-

ATOS DO GOVÊRNO PROVISORIO 

Após os átos foi servida lauta mesa 
de dôces e frios. estando a mesma ri­
camente orn1mentada 

Além das pesfóa..s já mencionadas e 
ele outras que não conseguimos ano­
tar, viam-se. ali, as .seguintes: drs. 
Gratuliano Brito, Arlosvaldo Espino­
h. José Vandregiselo, Evilasio Pessóa, 
Arnaldo Gomes. Jaime Lima, Aluisio 
R:ipôso. Ca!-:siano Nobrega, Antonio 
Lins, Guedes Pereira, Apolonio Nobre­
ga, Dustan Miranda e F.r. Adauto 
Soares e familia e gentis senhoritas 
de nosso meio social , 

Decreto n: 24,216 - De 9 de maio de 1934 nut:nt~~ª:i"!t~:~ i':t~?ic~u~Is cb~\~~= 
Prevê sõbre a responsabflldadf' <'lvil da .Fa- , ran.eo .dr .. Du. stan Miranda., tendo rPs-

zenda PúbUC'a. pondldo, agradecendo. o d.r João Soa­
res 

o Chefe do Go\'êrno Provisório da Repúblic'l dos Estado.~ Unidos O d1sti_!lgmdo ca~ll $e" ..i.1u. logo :ipós 
do Brasil : a_ recepça? aos seus conndados. á vt-

At?ndentio a que a responsabilidade civil das pecc.sõas jurid1tas de ~111h3: c1p1tal do rnl Pm nagem de 
direito público por átos dos seus re,:iresentantes assentam tão t;óment.E nesta nupc1as. 
qualidade que lhes é emprestada. •Código Civil._ art. 1531; ---,,=---------
sentação~t=~d:una~º·pft~~!~~fV~;:u_~e/6:aªns?3:r~~r::!re~~n~g fZ~1~~~a~~P~:= 
terminantes dn ex.chisiva respons.'\bilidade dos resp{'ctivo~ agentes: do Braall. 

Atendendo a que. a.s5im sendo. a Faze!lda Publica não responde 
p,ios uns cr1m1nosos dos representantes. runc,onár,os ou prepostos d Paréce vitoriosa a campa-
~~1'fu~;~e;ª~u d~~~~º pÜ~u~~s ~u~i~:f~ta:!ni!r~~c::~i~ri;!:s ci~ cim 
esplrlto e desempenho. u nha dos estudantes secun-

DECRETA: 

ar>m civÜ~en~eº ;10~ r~~ã0
cri~t~~~s ºct!~du°s º~pi-e:~~~~~~ }1l~~ci~~~i~; 

ou prepostos, ainda qu :mdo praticado~ no exenldo do cargo. função ou de­
Lempenh.o de seus serviças, salvo se nêles fôrem mantidos após a sua ve-

:lficação§. l.º _ o representln~. funcionário ou preposto, cujos átos fôrem 
assim qualificadcs pelo Tribunal, quando apreciá-los. mesmo em ação civ~l. 
será demitido, seja qual fôr o tempo de serviço, &:-m preJu1zo da responsab1-
hdade criminal 

§ 2.º - Os bens do representante, funcionário ou preposto. nas con­
élções acima referldns, ficam sujeitos a requestro. que poderá fer desde !ogc, 
requerido pelo prejudicado, para garantia da .respectiva Indenização 

Art. 2.º - A obrigação de Indenizar por motivo de átos tllcltos não 
P. excluida da comuntão quando os mesmos tiverem proporcionado QU3.l-
4uer provetf.4, ao caeaJ. 

Art. 3.0 - O presente decreto entrará imediatamente em vigôr, de­
' endo ser comunicado por telegrama aos interventores nos Estados. 

Art. •l,O - Revogam-se a.s disposições em contrário. 

.Rio de Janeiro, 9 de maio de 1934, 113.0 da Independencia e 46.0 da 
República. 

Getollo var, ... 
Fra11eueo -•n•-Maetet. 

darios no Rio 

1\10. ~I 1:\wional) Os fS-

tuda!lll's sP<·t1ndarim, pan;C'l) te 
n 111 h; lllhn a e:nupanha em 11uc 
sl~ empenh:iram no ~l·nlido dt• 
l'\ itar qut' o Coll'gio Prd•·o li 
passl' ao contrc·,1c da Munici1 , ... 
lid:uu·. pois a propria Asso('ÍU­
('<il) Hru ilt'irn dl· Educnç:.io estú 
pr11pugn.1:ndo prla r~jri~ão da 
]ll'Cl!JO ta. ' 

Onll~m '" rsludantrs realiza­
ram w·,mdc p.1sscnla, lt>nclo , L 
sil ulo as f<'tl,t('Úes dos jornais 
e a Assemhléin Constituinte, cm 
homenagrm ao deputado e • 
greirns Falrao, pela nlitude C(UC 

teve, defendendo n autonomia 
do "Pedro II". (A Unllo). 











a JOAC PESSô.\ (P1raiba) - Sexta.feira, 25 ·de maio de 1931 

O S S A 146, do substitutivo, que determina UMA CIRCULAR DO DIRETOR E LA B O R A N D o A N I que s6 nos brasileiros C"b<· votar. e 

i;iJ~f;,6~ªI~i~~:~~f:l;l:~ DA AVIACA-0 MILITAR MA G NA e A R TA Pelo 61'. Levl Carneiro foi encam1 .. 
nhaoa a votac;áo, mas o pedido foi re. , 

jc~~~. Augusto Cavalcantt pede após .:, 
nternacional para mostrar os incon_ dPstnque para a emenda 1.096. de sua RIO, 2:i (~acional J HPtur- que exij:1111 um melhor controle 

ven!.entes da medida autoria sobre a ocupação dos latifun. d:ido .-\ fim <lt> t.•vilar a n·(H'- do pessoal naH~g·.tnle, sob suas 
,conclusão da 1 • pag.1 

pâ.rte geral do projéto. que dr~l~ra , Diz que prefere a reciprocidride en_ dlos PQr trabalhadores rurais, defen_ liçao do~ des:1.slre~ da a\'iaÇ_:lo ordens, mio cons<·nlinclo que jo­
l-ivre a imigração com as restriçoes tre os países, mas _não_ a udoção do dendo a C.outrina de se deixar n_o I~- militar 'CfUe ullimamenh• ti:rm \"l'OS piloto.., dt• pout·o tr .. ino 
qtie a lei ctetem1inar n.b.surdo de se impt>hd,r o Julgt:itdmentol do nador o direidto d,~ posãse depolS e "nl11l,•1clo es,,1 ,1r111,1, <> "n11t1·•,1I n,·.-.cutcm nlerrissa".'l'fi"' fór:i do o deput:l.do Crísto~·ão B.ncelos. fala brasileiro que ten a come o cr me certo periodo e ocupaç o .. _ . . n' '"..... ,., 
F "segui.r em contradita ao sr: Miguel no estrangeiro. Alguns deputados entendem que_ a j Eurico Dutra haixou uma rirru. rampo dos r\fonsos. <.;(>111 P",ta. 
Çeuto. a quem chnma de a~a1xonldo Fala a ~eguir o sr Marques Reis, emenda se refere A ordem econom1ca lar que vem certamentr coibir rem realmrnlP r:.ip:iZP\ de exe .. 

o deputado clriocn exphca o seu r,'latcr do capitulo, iqued csontestadla e social, ten,do o sr.'""~gusto Cavt!:- us •busos e r,,.·,1,·,1·.,,I,.., <1un 'n.<. ,utar lal exerririo. pehsamento em defesa do trabalho.dor o.legQÇão do ~r. Ferre ra e ousa, _ conti discut do tamwrn a ques cl,U, " u ... 7 .. ..-.--, .. 

nacional 110 pafs zendo que nao ~OU\•e em absoluto 1n_ sendo finalmente o requerimento re_ tüo dantlo lugar it quanticladr Fma olJ<.;ervac;:1o rigoroc..,a de. 
Q sr. Cristovão Barcelos Insiste na tenção _de. se im~dir o julgamento jeitado. A verificação de votaçã.o con_ assustadora desses :.1riclentrs. VC'rél ser eslabelrcid t sobre to. 

sua argumentação, lembrando os di.s- 1 de bre.~1le1ro nem .se n~gou á J~tl- firmou o resultado ~n,uncrndo. ,\ 1·req11enc·1a <lc.<ses ,lcv,,trcs dos os J>ílolos t>ela nulorid;tde cursos em plenario que chegaram a ça o ~hre1to e a ~/\ie~çao d.~ a.mmo o deputado Acurcio Torres requer .7 ~ _.., 

tti.Gamar 05 debates e cita linos so- para Julgar o bras1le1ro. _ . d.:staque para o numero 15 do proJé_ verificaclos nesses dois ultimns rcsponsu,·el por sru lreinamen-
bl'e! a ·migração. Salienta que_ os prmcip1os d(' ~irei_ to da comissão, que permite a UmA.o m(·ses. não foi cl~,·ido á de. to 011 aperfeiçoamento a fim de 

O ~putado Miguel Couto disso se to bras1le1ro sao contrarias á rec1pro_ expulsar ào territorio nacional os ~s- fíl'iencin do matrrinl, que St' en- que se e,·ik não s<'.i os risco_s rle 
Rproveita para dizer que foi buscar a fh~~~ep:i;s~~ Pi~~~ ~.~:!~~~ éa ag~~l ~~a~~~1vºis ~~ig:~:r!.::~: P~bl1oa conlr1 nas mcJhorec; conrlic;ürs, \'Ícla<.; inglorios, cnmo ulttmn.-
~argumentaçáo dentro do propric lE:mbra que lei já anÍiga J)ermite a o primeiro ll falnr sobre- o mesmo podendo-se. assim, atribuir so. mente ll'm-se ,erifi('ado. a~sim 
., P o. . d d tad fluminen rer.iprocidade . - foi o sr. Antonio Covelo, que .se ma_ 111entr ,, Í,'1"1·1·1,l·.1<lr <lo t>es,oal como tamhl'm o de~pcrdicio rosf~gum O 

~- me~~te ~ ilnigraçã~ O sr. Marques R~1s discorda, ahr_ n_ifesta favoranl ao destaque regue_ . .. 
se re. eie-se no ª · mando que o assunto tem sido regu_ h1do, que no entanto fol reJeit?-do. ,-\ circulnr n~frrida contêm onrroc.o cio material. com pre. 
nipc::mca. 1 d 1 b lado em tratados. o d,:putado Covelo pede verificacao t • ,· ros como O "iC"UÍnlc iuízo á h<" 1 mnrrha cios servi. 
, ~ao se trata d sso, ec ª7ª·. 0 º- - Os npartes ::m:mam os debates a votação do 1nc.1so numero 15, que "" A - :\""' 
J6tivo da el!lenda visa ª u~ugraçao I o deputado Edgar Sanches grita confirma a rejeição "Determino aos romandanlr<.; ços de instrução dn viacao • 11 -
em geral. Nao se personalizou nc- de unidades e estahrlccimentos litnr". (A União). 

n~~=-m~~~-fu~ --~~1!!1~~~~~~~~~~--~~~~~q~e~m~se~r~à~~~~~a~~~~e§m~n;e~~~}a ce!os, os presentes lembram que nin- ·1·, São Vicente de Paulo, sobre a "Caixa 

i~rr;.,;,;'' ", no Japão mas n, Imigra· e I N E J A G u A R I B E Professor Luís Aprigio g~~~l"J~~r.,q~:'rro~a Virgem do 
o me: . .,,. deputado defende deJ:"ois Pvr telegrama que nos foi envtado 

o paragr lo 4." do projéto da comis- pelo nosso amigo, sr. Marfo Viana, VELAS DE LIBRA 
~~ih~~;/c~r:poii~fva:

1
e d~t1

d3~~~.s~ s;ubemos haver falecido, ontem, na 
emendas. O "SEU" CINEMA cidade de M.amanguape, o venerando 
FJ~1::~seº :a~e~1~;e~~yd 3dle Bda~x~~~ professor Lu.fs Aprlgio, que ha longos 
colonização, recebendo ai um apart' HOJE! AMANHA E DEPOIS anos all resldla. 

Pede nos o conego José C:utinho 
para lémbrar aos fieis que todos de_ 
verão levar velas de libra para o cul_ 
to de N. senhora. durante o mês de 
maio do ~r. Pachêco d,:, Oli\"eira. QUP diss•' O professJr Luís Aprlgio era, tal_ 

o que se torna necessario ê evitar os · vez, 0 decano dos educador-....s parat_ Foros e foguJnb09 san,Joanesco1 ven-
enxertos entre raciais. p~is sobr

0

po- 1 M E u B o I banos. Foi mestre de multas gera_/ de O "Bazar Americano", tm frente 
:~;SS~s ~~~~~1~es econom1cos aos ir.- çôes, onde figuraram homens nota_ ao Armaaem do Norte. por preços 

Lembra Medeiro Néto ( u ~ vei.- pela cultura e tnteltgencta, como baratlssimC111. 
te.is· debates° J:veriam fic!r pard o 1 ..., 
plenario, pois O objétivo de tod-:s é o •ilustre conterraneo dr. João PereL · 

dar opinião e coordenar votação M o R R E u ' ra de Castro Pinto "E' melhor c!,?1xar para o plena.rio" Vernacullsta de ~nome, Jat1ntsta e 

dit_~ s;~ · 11e:iec!~:~~-t mnnifesta_se 1 • • poéta, o saudoso des1lparec1do honrou 
fa,yoravel á imigração e o sr. Artur I o magisterto paraibano nas déca.das 
Netya formula restrições á medida e em que o exerceu. 
<f.e'fende apenas o interes.se nacional NOTA E • d d 1 d 1 1 d Morreu o professor Luis Apr1gio 
~::J~r~u~s ::i1r:t::~~ ~ur:g;~bitõ - m v1rtu e o e eva o a ugue este em extrêma penurla e oom idade 
des~mbarcar brasileiros e discorre. filme, será cobrado um preço unico para os ingres- multo avançada. 1 

com farta argumentação contra a imi_ d d 1 , d ·1· No govêrno Castro Pinto fol_lhe 
l;;it1~~· d~·~~~ª já •:~tde;.;r;dol"fã sos e a u tos, crianças, estu antes e m1 dares marcada modesta pensão, que era 0 

tribuna. seu unlco melo de subsiste neta. 
O ministro Osvaldo Aranha diz que Na campanha abollclonJsta, em 1 

nã.p se deve debater emendas que são ENTRADAS } $600 Mamanguape, f01 êle um dos mais 
as;!~~:SsuFn~~ ~~ri:U:t ~t1~~açõts • devota.d is luta.dores, ao lado dos 
declara o titular da Fazenda: "hoje, . idealistas que, naquéla. época, flttram 
t~i :ª~1:e~~~ ~~evo;~~rr:~h~i~r· 

1
1, 111 ...................... ,..................................... da velha cidade paraibana um fort, 

reri~~Cm d~:d2º~ :ob;:t~ tj~ª dnp~~= 1 ~~ r:i~º \'~f.Otrg!ª~:e~ª~?~~s d~~:i1c:: ~!o~t ~/e;:_ua~ceªrde:'W~~~c} reduto da llbertação' dos ~r&vos. 
Ionização existente. Essa emen<iã bem.na q~~ permitia a expulsão dos estra.n_ 
e6tá assinada por 130 deputadc.s. 1 Manl~es~a_se o sr. Marques Rrls gelros somente rnedLSnte processo 

O titular da Fazenàa continuando. contrano a extradição, na.o compreen_ O presidente anuncie. depois o def;. 
dÍ.65-e que embora entenda que as ter_ 1 Cí!ndo que se qur1rn entn·gar um bra_ ~que requ."..'rido pelos srs. Cristovã.o 
.ras npvas podem absorver raças ve_ s1leiro ao t·strangeiro para ser fuz.1_ Barcelos e Medeiros Néto, mandando 
lhaa, no entanto a extensão do nos lndo, lembrando, em apolo dessa sua acrescentar no numero 23, a segu1.rL 
so- terrltorio acha razoavel a medida~ asserção, que a Alemanha não per. t~ frase: "na.s transgressões milita 

O sr. Medeiros Néto propõe então mitc extradição ct,, alemà-es e não res não caberá "habeas.corpus", -
del..kar para pleno.rio a solução do concorca, por isso mesmo, com a recl_ O deputado .Ferreira de Sousa pede 
oa-so, uma vez que os debates foram procidade, excetuando os patses que pre!eancia para a em('nda 1.895, re_ 
leva-dcs para terreno dh't'rso dü cmen opliqu,:,m as mcsmns penas adotadas letiva é. desapropriação quando o in .. 
da. - no Brasil t_ere~ coletivo e social ex1glr, defcn_ 

Assim deliberado, foi encerrada a Quer a soberania do pais e assim c:..m:10 a medida que é rejeitada. 
sessão. (A União) 1 r.ão concorda com a supressão Tambem os srs. Abelardo Marinho 

• O sr. Ecgnr Sanches dlscute a ma_ e Henrique Dodsworth requereram 
RIO 24 cNaclonalJ _ A ses~ão de teria. investindo cem vee~cncla con_ dest.aque para as letras <B> e <E>, do 

oqtem' da Assem. bléia Constituinte tra n dcutrm3 que em Cl'n~~a na:a nrt. 140, que determtna que ,;6 os 
foi aberta pelo sr Antonio carlo~ 1 \~Jle e. def,.nde o ponto de vista ex_ brasileiros podem exercer funções u 

Ai>rovaQa a ata, o sr Ferna.ndo posto berais e funções publicas, salvo as dê 
Magalhães comunica. que a comlsSd.o _o sr M,ni·ques Rds quer assim que natureza técnlca, para as quais po 
designada pela Assembléia para cum cs br.:.si: ·.ros c11mmosos sejam Jul_ derão f~r contratados os estrangeiros-. 
priment~r os ministros do Perú :- oâ 'Ir.dos nr seu propuo pais Os destaques solicitados foram re _ 
Colomb1a e o sr, Mélo Franco. deu Posl<J e~ destaque o re9u;rido !oi cusados íA União) 
onteiti. cabal desempenho daquela '1ado como reJt'H:ldo, pcdin.o _o sr 
ntl.5::ião. Aproveitando achar se na Fcrre~ra dí! Souc;a a verihcaçao da 

~r~b~~:ei;dâ/ ct;~~ss;~ç~~ ~~suc~~~~s J :~ª\~º v~bf~s c~~~i~:ª,s~ reJeitamento 
relath·o ao caso do Cole.gio Pedro II· 1 . Co.u P'-' .,, resultado é manlldo o in_ 

Anunc1a_se e é posto ,"m votação wn ci~o 
te~ruerimento assinado pela bancada O presidente anunria a seguir o se. 
rn,meira, soUcito.ndo a inserção na ata gundo requerido prlo !r _ Levi Car. 
de wn voto de pesar p('l'l falecimento neiro. visan1o d sta vrz o numero 34 
do professor Carlos Fróis do mesmo capitulo. que determina 

Fr:~ic~ ~~!lie~ibe~!f_ o~~1~m,d~s:~- ~i~scogic~~dc~r1!1oªn:~~ s~zrc~~~. 

RIO, 24 <Nacional) ~ Med!da.s da 
maior importancia foram votadas pela 
A_: .. ,embléia Nac!on.al, Jâ tarde, na ses:. 
soo de ontem 

Assim é qu~ foram adotadas as 
emenda do ministro Salgado Filho, 
extinguindo o direito da gréve e a do 
sr. Euvaldo Lod.l, tomando extensi­
vo aos lnteletual.s as leis Já concedi_ 
das ás classes trabalhadoras tA 
l 1nlão). volve consideraçocs a proposHo_ e., sem prejulzo déla pnra a ddesa é.e 

~~dli~ ~~mi~s:1~di~eos"áo atendidos ! ~~~:~ad~r~~o 'rn~~~~~r:~en~~c~o ~- R. - Devido a falta de cs~o, 
O Pr:e5~d1nte pergunta qual fo1 esse \ lltuclc:i.ai ou ileg:11 de qualquer auto I dcix~mos de pubUca.r O resumo da 

pedido, responaendo O deputado rto_ ridad . 0 processo será mesmo '·ha= 1 re-s,ao da Conc.tltulnte, de ontem. qae 
grandense que s_e trata da assistencia be.t'-~C'Orpu, ··, de\endo ser sempre ou_ reccbf'moS do nosso con-espondente te-.. 
religiosa aos m1Htar~s. :lcrescentando \'làa a autorid::uJc respectiva legrafico 

1~l ;~~a~°rg?i;~iit~ºio ª ci~:m~nt~~ t~~u/re~;~1~6.rn~~~~â~~li ~o':â: V-is_H_a-ra_m_a __ r_e_da_ç_ã_o __ d_es_t_a 
~topl'?Sldente Antonio Carlos conv1 :rações doutrinarias sobre o assun. folha os drs. Marlo Mélo e 
d.Ou então.aQurle deputado a ir até a Em comb:it ao pedido, fala o ele_ 
M~ã"o c:e;1~~~r!~o::'º~~g~i .. p~':i~~'it ,, ;::~~~() Marques Reis que defende o Francisco Hermano de 

XARQUE ARGENTINA, RECEBt;U 
A MERCEARIA MAIA. 

VIDA RELIGIOSA 
NOSSA SENHORA DA PE. 

• 'HA: - Hojé, :\, 19 hora,, rr. 
unirá, na séde da Caixa Hural, 
li rua Duque de Caxias, 1 conlis­
são encarregada dos festêjos a 
Nossa Senhora <ln Penha. n fim 
de trntn.r assuntos etc grande 
intcrésse 1>:1ru todos o, mem­
bros. 

O sr. J-,sl· Jardim. pre~idL•nk 
da comissão. pede o compan·cL 
mento de todos os associndos 

CAPELA DE SAO GONÇALO 

No proximo domingo, ás 7 horas, 
haverA na capeJa de São Ooncalo. 
padroeiro da Torrelandia, uma im_ 
oortant,, solenldade reltgtosn, presidi. 
da pelo exmo. sr. d. Moisés Coélho. 
arcebispo coadjutor. Benzer se.ào as 
Imagens de N. s. da Conce[ção, ofe. 
tecidas pelo conego JOSé Coutinho e 
S. Cristová.o, padroeiro dos chaufeurs, 
cferecido pelos profissionais d(') vo_ 
lante, catolicos em ~ua qua.si to•aJi_ 
âade. Fundar _se_á ums conferencia 
Vicentina que será presidida pzlG sr 
Agostinho Serrano, secretariado pelo 
sr. Belisio Ramos, tendo como tesou_ 
reiro o sr. Antonio Candido. 

Por n'lSSo intermedlo o conego José 
Coutinho convida a todos os cb.au_ 
!curs profi.s6tona1s ~ amadore.s a le_ 
varem seu., automovels para tomarem 
parte na benção doo carros. Jogo 
após a missa 

O festival do "Rio Bran• 
co", em beneficio da 

matriz de Lourdes 
No c1nc~tca.tro "R~o Bran_ 

M" reatz:u se á, hoje, o !es_ 
Uval lnfantÜ, ;m beneficio da 
mntr:z de N. S _ de Lcurd("S. 

Será exlbi:!o o béio fllme 
"Mascarado Magnanimo ", do 
qual é protago:üsta o popular 
ator c!nemntografko To:n ML'X. 

Tratando.se de um t~neflcio 
ci.:jo prorluto re·;erteré. para um 
fim elevado, é de prever SC'Ja 
sgotada a lotaçã~ do conforta_ 

vel casino da rua Peregrino de 
Carvalho, compensando, dessa 
maneira. os esforços da cernis_ 
são de senhoras e o:nhorltas 
que ctê:e tJveram a tnlcla' iva 

ULTIMA HORA 
RIO. 24 (Nacional) - A C~ 

mara de Comercio norte .. amen ... 
cano homenageou hoje o mini~­
tru Osvaldo Aranha, por moh. 
vo da sua nomeação para em. 
bnixador do Brasil em Washing. 
t!'n. oferecendo.lhe um banquê. 
te. (A União). 

RIO, 24 (Nacional) - Em 
Vila Militar realizou.se o almo. 
ço de t.500 talheres, oferecido 
pelo Exerci!<' ao presidente Ge. 
tulio Vergas. (A União). 

ROMA, 24 Na partida eli. 
minatoria do campeonato ln. 
ternacional de futeból, dispu. 
tada hoje. a "equipe" drq Esta­
do l'nidos bateu a do Mexko 
pela contagem de 4x2. ( A Uni. 
ão). 

LISBOA, 2·1 - Pelo paquête 
hGeneral San 1\-lartin" Seg~iu 

dE>.s.ta l\Jt'..' ormulados pelo sr Levi Po-:to l'm votação, o destaque é rc_ Santana 
Carn, · 1, ndo . logo s11bmf'tido ao jntado 
Plena.e I o primeiro, rr>ferente ao nu O prt sh.:c-111._, Anlonlo Carlos sub. 

com destln<' ao Rio de Janeiro 
PRESENTE PARA A CATEDRAL O almirante Gagu Coutinho. 

~~o ~:~r~~~ç:z aQt~ait~ir~e-rá concc~ ~;~t L~~ r;f;~n~i~!.ª\~e r:~u~~tt~le!6 
P prcsldent,·• dá o pediC:o como re urt. cio partc"r da comissão de direi 

~1tedo P. logo o sr Ff'rreira Sousã I os qu(' impof' aos brasileiros e cs: 
~upa a tribuna. <'-OmbatPndo o dispo rrnng.:,1.rns 
~ittrn. Argumenta com a lcgislaçãó o r.r Le e rneiro prefere o art 

......,;~~• ... • ... • .. • .. .• • • • • • • • ~..À • • • • ~~, .. • 
YT"' .......... ~-.... -.~-............ .-, ......................... b 

DR, NEWTON LACERDA i• 
Coualta.1 rttmuns is tetundas-fe:iras. quartas e 1est.u, dai 9 J 

ul3heras. l 
'Nos demais dias utf'l!. sé atendf'rá no con!llaltorio, os clJenteA •i• 

em b- prerlam•nte mareada 
CLINICA MEDICA• 

Doe-nçu N'f'n-osa.s fl Mentais. Tratament., da Tubercu1ose Pf'lo i 
PNEUMOTORAX • ., FII.ENlalC'l'OMIA 

JtUA DUQUE DE CAXIAS, 604 TELEFONE, 172. 

...x ..... ,<++:++X++!+.:++:.,,++:+(++X++:++:e O O O+~ 

.c\("ompanhados do monsenhor 
dr. Pedro ,\nisio, ncalado lente 
ela r;scoln Normal e Liceu Pa­
raihano, esthrram ontem á lar. 
rle, C'lll ,·isil:1. ,;10 nos,o gahinl'te 
rC'tlarional, os ilustrrs jornalis­
tas <Ir . .:\fario ~trio, criterio~o e 
apn•ciado historinrlor r hom_s~u 
dr letras pcrnamlrnrano e dr. 
Frnnrí'ico Hrrm:mo <lr Sqn. 
tana, lente ratcdratico da Facul. 
daclc cie ~lcdirina da Bafa . 

o~ distinguido~ ·visi tantes sr 
ckmoraram em agradnve) poles~ 
tra cnm O!li redatores ele pl:tntiio. 

Ontrm mrsmo os drs. ~forjo 
2\l,'lo e Hermano de Santana 
rl'lornaram :\ m~tropol~ ·,~r. 
namhueann, de onHe ,·ierain rm 
ligeira \'isita n Julrn Pessôa· 

to~ ii}~i!1~~ ~~o dtir~~1:7i~h:~ o teu corpo para mbn é como ~ 
do cnsal Antonio Mendes Ribeiro, anOl'lt. Só me tntereeaa a. tnap.r& 
ofereceram à Sé Metropolitana umn ('6o que ele me dá •.. Diz Brian A~· 
imagem de N. S d:, Carmo e um ne a Marlene Dietrleh em O CA: ti 
ata.ger para apoia)~. no valor de du. CO DOS CANTICOS, a partir • 
zentos e- trinta e doJs mtl réis. Esta no HRJo Bnnc .... 

++:~.,~->++: .. :.+++,.....~ 

.. 

DIABETE E OBESIDADE 
TR.ATüDINTO MODERNO 

IIOBJIIÇ.t.!1 DO l!!ITOMAGO, INTE!ITINOS, FIGAD',, KINII E GLAN· 
DULA!I ENDOCKINA!I (lloMoo, portnr~ do cno<'lm ... to, ..... ) 

DR. DAMASQUINO ·MACIEL 
Especialista 

ltt1A D'OQUI! 01!1 CAXIAl!, 50f - I .• ANDAR. 
COH!IULTAII - DAll ·10 A'S 11 B DAI! H A'S 1' BO&AS, 



JOÃO PESSOA (Paraíba) - Sexta.feira, 25 de maio de 1934 9 

JUSTIÇA ELEITORAL ACôRDAO N.0 12 
Processo n.-, 15 - Cla~e 5.• - Na_ 

tu. eza do processo Oonsulta do 
juiz. preparador do term de Pilar_ 3." 
.:ona. se cs elP!tores resldcnt<'s na 
rntxa de t-':':Tas desm wbred ... , com 

Tribunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral do Estad, da 

Paraíba 
JURISPRUDENCIA 

ACôRDAO N .0 9 

a retai.c,H'Ao de llmtCc-s entre t'S~ 
ç:l.J _ e J.SSO endente fo~ proces_ municiplo e o de Sapé, continuam. 
sada contra a lei e em desacordo com para ftns eleitorais, .o;ob n jurisdição 
a esc;;lha de domicillo; náo pód!. p:.r daqu~le termo, ou ~ pas.c;.am a per_ 
isso, prevalecer, ter !ór0s de legali_ téncer á Jurisdição ele Sapé, ,2.• 
dade zona i _ Relator-dr. Horac1o de Almei-

0 Tribunal, decidindo que ficn.sM" da. - O TrlbunA.1 Regional resolve 
inscrito nesta capital, compulsorta. resp-::nder A consulta no SE'Iltido . de 
mente o eleitor Oscar Trajano de que os eleitores residentes na faixa 
Farias'. que escolheu Pilar, da 3 .• de terr"' de:mnexada do municip10 de 

Processo n.0 12 - Cla~_ 5 • Na_ zona. p:ira S{'U domicilio. encontrasse Pilar continuem sujeitos á jurisdi_ 
tw·eza do pr;.;ces&.1 - Oficio do dire_ \lll4! dificuldade a resolver. Das três ção dêsse juiz.o. 
tor da secretaria ao cxmo. sr desem_ vias do titulo expedido nesta capital Vist...:s e relatados verba~ente es_ 
btrgador presidente dêste Tribunal. c:nsta que o domiciUo do eleitor e tes autos de consulta do juiz prep.L_ 
apresentando, para os devidos fins, o Pilar. Como resolver o caso? O acór_ rador do termo de Pilar 
prxesso de inscrl~âo sob n.º 3.178. do dão decidiu que ficasse sem e.feito a o consulente, a.pós citar o decreto 
eleitor Qscar TraJano de Farias. com escolha de domicilio; ·•que se reme. da Inten•entoria, sob n.0 481, de 15 
àomicillo eleitoral e~ Pil_ar; 3.ª zona tesse copia ao juiz da 1.• zona pa.ra de Janeiro do corrente ano, decreto 
e 1nscríto no ca~tono eleitoral da 1.• as devidas anotações, R!lxando_ic;e que clterou o., limites entre os mu_ 
zona. nesta capital. Rela.ter - dr. ~n- edital chamando o rleitor a flm de nicipio.s de Pilar e sapé, indaga se os 
tonio Guedes. - O Tribunal R~g10_ lhe ser dad .... novo titulo. fc.zendo_se eleitores residentes nas faixas de 
nal resolve Julgar Inscrito na l.ª zona comunicar ao juiz preparador do ter_ terra desmembradas do primeiro mu_ 
eleitoral d~te Estado. o .·ll'll..\ff OS_ mo de Pilar" Com isso, penso eu, o nlclpio e anexada& ao ultlmo ccntl_ 
car Trajanv de Faria:: Tribunal introduziu um processo nuam sujeitos á jurisdição ':1,aquele 

Relatados verb3.lmen.te e discuti_dali novo no Regimento Geral dos Juiz~s jutro ou pas.sam a pertencer a dês.se 
es~es autos de mscnc:ao do eleitor e Cart.;rios, apesar de que é do. Tri_ ultimo 
Oscar Trajano de Fa~ias. remetid~ bunal Superior de Justiça Eleitoral Verifica se do confrcnto de data., 

b~1cti~~n~t secrernria dêste rn_ a ~º~?it:~f~r p~i~ :~~~~r ao edital, ~~ a a m;;r~~ç~ 36 t:~~s d~~z:i~ 
Deles se vê, que o pedid:>. de ins_ para a substituição do t_ttulo, cont1_ são do Estado em zone.s eleitorais. 

c.Tiç~o do_ ~leitor Oscar TraJano de nuando a exibi lo em Pilar, quando A questão c11ra_se em saber si o 
F·arias dmgido a:> JUlz. de. 1.9· zona, houver eleição, -como resolver êS5e decreto estadual superveniente á. 
conté~ a d('daraçáo de pretender o novo estado de cousr,s? Francamente, aprcvação do plano tem torça de pro_ 

r~~ºio~:~r:~adesei::
1
a;ó~áÍfic:~l~ n~nfel. o exposto, preferi cancelar a =· ~~~e ::~li~n~~~~ ºcl1im~~~};;: 

tora·1 inscrição, processada contra a letra do a jurisdição territorial do juizo 
A essa pretentã:> do eleitor se e O esplrito da lei, ficando salvo ao eleitoral. 

opõe o § umco do ort 46 dJ Cod eleitor repeti_la no cartorio do do_ A resposta ~ impõe pela. negativa. 
Eleitoral. . . . mic111o escolhido. Uma vez aprovado o pia.no, as alte_ 

De a.<..ôrdo com .º. c~t. dispositivo, ACôRDAO N.o 10 rações de limites entre municlpios, 
a escolha do domlcillo e livre, caben_ 1 Processo n.º 6 - Classe 5.ª - Na_ par é.to do revemo do Estado, níw 
do ao eleit~r. de posse d) pra:cess~ ~e I tureza do processo - Oficio do dire_ operam efeito sob O ponto de vista 
qualificação. requerer a sua mscm;ao tor da secretaria ao desemba.rea.d0r eleitcral. Quando multo forçam uma 
no lu~ar de _sua. preferencia para seu presidente dêste Trib~al. apre:en- revisão do plano. mas, enquanto este 
âomic11io eleitoral. . . tando, para os de\.1dos fms, o proces_ se não fizer a Jurisdição do Juizo 

JAMAIS VI DENTES 
TÃO CLAROS COMO 

OS SEUS! 

Pelo metlaodo •cientifico, podemo• limpar os dente• embaciado• • 
manchado•. mai• depreHa e de um modo ma.:• perfeito. E.te pro­

ceHo tornará oa seu• dente• mai~ claro•. 
Não cuata experimentar 

Em poucos dias poderá observar esruras. Ao primeiro emprego 
como os seus dentes ficarão do Kolynos, seus dentes ficarão 
melhores e mais claros, graças limpos e o esmalte claro, natural 
ao uso do Kolynos. Kolynos e bello. Comece a usar Kolynos 
assegura aos dentes uma -meia pollegada de fio de pasta 
limpeza dupla, que nõ.o con- sobre a escova secca, duas 

~:'::~~:'_~ :q~a~u~e::;,:'-r!: vezes ao dia-e obterá resul-
penetra em todos os inter- tados immedfatos._ vúioei,. 
sticios, attinge a superficie de Os dentes ficarão mais limpos 
todos os dentes e mata mi- e mais claros e as gengivas mais 
lhões de germens. 2: Apaga as saudaveis. Compre hoje mesmo 
manchas e tira as pelliculas um tubo de Kolynos. Se o ele1tor dmgm esse pC'd1do ~o I so de inscrição n.º 1.329, do elel_tor eleitoral não sofrerá moditi.cação 

julz da_ l.ª zona, é fó!a de du~ds.. Q~ie Apolonio da Costa Maia, com dom1cl_ Permanecerá inalteravel dentro doa 
esse foi o l~gar p:r ele escolhido para lio elelt.:>ral em Pombal, da 13.ª zona, limites terr1torlais do municiplo, con. KO LY N os C R EM E 
seu domiclho eleitor~!. , . 1 e inscrito no cartorio eleitoral da l.ª fórme a a.provação do plano. 

Pu,sar de modo _diferente, e ir de zona nesta capital. Relator-dr. Agri. Por tais fundamentos, acórdam oe DENTAL 
~n~o:~o ádi.~~i:od~

1
~ft ~:xi~;~.- f~~v~~~~~ar-;r 

O 
A~\~~~:l :~~ ~spo

1
ziesnÍe~ti c~~~r:l n~ec--:;t~~o e: toral estabelece que a escolha do do_ 

• J ! t dm ·t d i. da f tx exerclcio do voto, domicilio diferente p~~~ ~~ve:i~~tir. ~r:eg~Ía~en\~ ~ei~ 1 ~~ªzo~!~tor da 1.• zona, e n '.:> d~e te°:r:l~~~~!x~eJ~ddote!u.~1~1pl~ d: do ieu dom1cilio civil. rPJcilio eleitoral, tlrma_se pela pre-
to, ma.s. o fazendo, cometeu un~a fal_ Vistos, relatados verbalmente e dis_ Pilar continuem suJt!ltos á jurlsdi_ Onde ele compar,_.c~r e r~uerer sua pfc;r~~~~a pd~r!le~r~~e~Te: ~~~;<':: 
ta que de modo al~um inval.1da o cutldos estes autos, dêles se verifica ção desse juizo. até que se Processe inscrição, aí será o seu dom1c1lio elei_ 1m i ito na 1 • ona como reque 
prxesso de inscriçao, pois, fmn_ado que o eleitor Apolonio da Gosta nova modlficaçáo do plano de div1_ to~alêscolha do lugar para a inscrição ;eu' a ~~~rtora. nãÕ ;adia' a mesma t.ef' 
como es~ava o desej J do eleitor, Maia tendo requerido suo. 1nscr1ção são do Estado em zonas eleitorais. 1h d 1 pa domicilio eleitoral diferente do d& 
quanto ao domicilio eleitoral, J>l!!O pe_ ao jÚiz eleitoral da. l.ª z:-na (capi_ Tribunal Rew-1onal de Ju.c;tiça Elei_ :~~;~r~fó ~~ :~:. o. 0 ugar - inscrição. 
dldo de inscnção, a declaraçao do tall deu como seu domicllio eleito_ toral, em 9 de mato de 1934. - (ass.) A inscrição firma, portanto, 0 domi- Qualquer declaração em sentido 
bgar di!erente pare domi~ilio, devia ral ' 0 mun1c1pio de Pombal 03.• Paulo Htpac.io da Silva, presidente; cUio eleitoral. contrario não devia o juiz tomar em 
ser considerado cerno l.neXlstente. :zx>na> resultando dessa anomalia Horacio de Almeida, relator. Confe_ E' 

0 
que prec?\túa O Codigo Elei_ ccnsic!€-ração, por Lnfringir ao dispo_ 

E não sendo ass~m. teria.moo num que o' titulo de eleitor lhe fOi expe_ re com os originais que se e.chaz:n torai, no seu art. 4s e respectivo pa_ sitivo de lei acima citado 
s6 pedido de inscnção. do.is dom.ici. dldo, para vJtar no referido munlci_ apensos aas autos. Secretaria do Tri_ ragrafo Julgando de5:5a maneira.. ma.nd&m 
~los dl!erentes; um determinado pela pio, e não no da inscrição, como de_ buna.l Regtonal, em João Pessõa, 17 Pelo exposto, que seja remetido copta do presente 
msc.riçao e outro pxlido pelo eleitor, termina a lei de ma.to de 1934. - O oficia~, AlJrecto I Ac.órdam em ~ibunal dec.larar. Odi- acordão ao Juiz eleitoral d.a l.ª r.ona 
c que seria absurd,J admitir o cldadá.o pôde escolher, para o âe Sc,u.za Monteiro. - Visto. - Car. lon Pequeno eleitor da 1.• zona. e não para as necessari~ anotações, for_ 

Pelo exJ>O:SW. acórdam em Trib~- exercício do voto, domictllo diferente los Belo Ftlho, diretor da secreta.ria. da 4 •, e mandar que se façam no res_ necenjo se novo titulo ao eleitor • 
ual. julgar mscrlto na 1.ª _zon& ele1_ do seu domlclli.o civil. pectivo registo as anotações necessa_ comunlcândo-sl! a resolução ao Julz 
torai dêste Estado, o eleitor Os.car Onde êle comparecer e requerer ACORDAO N.• 13 rias, e bem assim que o jmz el~1toral preparador do têrmo de Sapé. 
Trajano de Fan~. ficando de nenhwn sua .uiscriçáo, r.r.1 será o seu domki_ ..1 8 1 • zonn promova a substituição J João Pcs:óa, 5 de maio de 1934:. 
efeito a declaraça.o ccntJda no t>?dido llo eleitoral Proc.esso n.• 10 - Classe 5.• - Na- do t1fu1o irregularmente ex~dido.. . CA..<;:.) Paulo Hipa.clo da s:1va, Pre .. 
de lncriçâo, quant.> á e:~olhz, ~o A escolha do lagar para a in,SCrlçâ.o tureza do Processo - Oficio do sr. TribWlal Regional de Justiça Elei- sidente 
termo de Pilar para dom1cil10 ele1_ importa, pois, na escolha do l'Jpr Diretor da Secreta.rta., dirigido ao torai do Estado da Paraíba, em João <Ass.l Souto Maior. Relator de.s.!ena_ 

~'~tª~~e~~
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Silva. PrP- do;Ass.l Antonio G. Guedes, Rela.t.or 

z.ona, para as devidn.s anotnçoes, af1_ midlio eleitoral. fins, o processo de inscnçào n.• 1.375, sídente vencido. 
xando_se edital. chamando (? eleitor. E' 0 que preceitúa o COdigo Elei_ do eleitor Antonio Batista Gomes, com <Ass.l Agripino Gouveia de Barros. Uma clns snlient.es inovações da le-
a fim de lhe ser_ dado no_vo t1tulj, fa_ toral, no seu art. 46 e respectivo pa_ domicilio eleitor_al em Itabaiana, da Relator designado gislação c1~itoro1 em vlgor. é a do 
zendo_se comuruca~ ao Juiz prepara_ rsgra.ro. 3.• zona, e 1nscnto no cartorio eleito_ (Ass.) Roracio de Almeida, vencido dispositivo que permite a.o a.llst&n_ 
dor do termo de Pllar. . Pelo cxpostc, ral da i.- zona, nesta capital. Rela- Votei no s,-:,,ntldo de ser cancrlada a do a escolha do lugar onde quer ser 

João Pes,ôa, 2 de ma10 de 1934. Acórdão em Ttibunal declarar Apo_ tor - Dr. Agrlpino Barro5. - O Tr1_ ln.scrição pelo fato de ter sido a. mes_ eleitor. Esse direito é assegurado ao 
(As.s.l Paulo Uipac·o da Sihtl, presi- lonio da cesta Mala eleitor da 1.• bunnl resolve declarar Antonio Ba_ ma requerida perante o juiz ileltornl í'idadão pelo art. 46 do CocUgo Elel_ 
dente; Souto !Vlaior, relator de~1gna_ z.ona, e não da 13 • z.ona, e mo.ndar tista Gomes, eleitor da 1.• zona e não da 1." zona, não obstante declarar _o torai. Em seguida. no paro.grafo uni_ 
do; Antonio G. Guedes, relator, ve-n. que se façam no respectivo registo as da 3.•. . eleitor, express_amente, qu::- e.sco~a co desse mesmo artigo. o Cod~go pas_ 
cido. Tenho para mim que um dos anotações necessarlas, e bem assim Vistos, relata.dos ver~almante e ~is- para seu domicilio eleitoral o munlc1- .s:i a indicar qual seja o domicilio elel .. 
pontos capitais, Lntroduzidos no nos_ que O juiz eleitoral da 1.• zona pro. cutidos e:tes autos, deles se verifica pio de ~uarabira, da 4.•. zonn. T'l_ toral. "E o Jug-,n onde o ddadáo com­
se direito publico eleitoral, p~la mova a substituição do titulo iore_ l que o eleitor Antonio Batls~a Gomes, manha u11~gulandAdl' ba.stn\'a para ,ar~ce para Inscrever _se .. : - defl.M 
atual legislaçã:i, foi o de assegurar gularmente expedido. tendo requerido sua inscriçao ao Ju_ invalidar o ato O eleitor nfirma o legislador 
ao alistando a faculdade de e~ ~lh"r Tribunt.l Regional de Justiça Elei iz eleitoral da l._• zona (Capital). d~u querer votar em c!etermmado muni_ Pnra a ,~erdadeira e sensata apli .. 
o logar onde quer exerce,· o seu di_ toral do Estado da Paraiba em JoãÓ como seu domicilio eleitoral o mum_ cipio, fa~uldaC,.? que 1.1 lei lht' confere, cação da lei. temos de figurar tr66 
reito de voto Pessôa 2 de mala de 1934.· _ (ass.l c1pio de Itabaiana <3.• zonal. resul- e encaminha tal pt:d2~o a julz de zo- hir;otes::s, cm que estejam três cida-

Entendi também qu'e. em co~_ , Paulo 'Hipacio da Sill_;a presidente; taf1:do dessa 1:u:iomalla que o titulo de na diferente. Em. bóa l_9gica, pode dãos devidamente qualificados Um 
quencia do preceito terminante do A.gripino Gouveia de sa'rros, rel&tor. eleitor l~e foi e_xpedldo, para votar a!lnnar_s~ 9ue a mscrlçno est:i ei. faz a sua petição de inscrição, sem 
art. 46 do Codigo, o cid2.dfi.-o nã> pode ACôRDAO N.º ll ~o ref~ndo mumclpio, e. náo no da vada de vic10 rfnhuma indicação do lugar onde 
ser contrariado nessa e:iColhn., quais_ Processo no 14 __ Classe s.• _ Na_ mscruwao. como. determina a lei ~~m efeito o Codigo .Elrttoral pre>- llf'l' ,·atar; outro escolho? detcnn.1nado 
qU.er que sejam os motivos, de ordem tureza do pÍocesso _ Oficio do sr O cidadão póde esco~er, para o C'eitua no _paragmto w1ico do art. 16 1llgar e aprcsenta_se no cartorlo de&_ 
p'l'ocessual, que se anteponham e.o diretor da sec:-etarla, ao exmo. sr exercicio do. '"'.ato. do_mlc1lio dlferenu- que dom1c~10 cle1tornl é º, lug~r. º~- ~e lugar; o terceiro faz declaração 
gôso dêsse direito, s:b pena de aten_ desembargador nresidente dêste Tri_ do :seu ~om1c1lio ciV1l . . de o cida..iao ~ompar~cc p,\ra 1~,.cr~- do L:gar que de:;eja para domiclUo 
tarmos contra o espirit-0 da noss1. l"'_ b 1 t "'d a 00 devidos Ü_fl:de , __ le comparecer e 1r-quere1_ a ver-se, mas s1 o ele.lar cornp,lrec,.r deitoral, mas (não importa o mot1-
g16.lação !i.~a ~ ªpP{!~:ndeº·1J>S:;çã-:: sob n.º sua mscrição, af Será. o seu domicil1o perante O juiz d~ un!". zona e d12 que \'OI comparece para insctever_se em 

O Tribunal, no acórdão acim1, ne_ 4_314 dn el.,.itora Celina Regls de eleitoral. . . , . _ que: votar ern mwlic1pw de zon~. dlfc. ctstono outro que rui.o o do domtcllio 
10u a um cidndâo o seu direito de BritÓ cem domicilio eleitoral cm Pi_ A escolha do lugai para a rn.sc1 iça.o relll,~. cumpre. no Juiz ~ndef~i 1r --;1,,hf> escolhido 
e~olha de don~lcilio eleitora~; (;bri_ lar. 3'_• zona.. inscrita no carU?no rlE>i ~~~~ª·e:fe~~i<~10nªcto'~a~!.ª do lugar ~P~~~ga~1~~~~ª~!~J~~~ ~~r~s;~rl~\j~- qu~~dgt~ã~ 1;.ri~1;1r;d~ã~s~() ~~d~ 
gou.o ª ser eleL~r em zo~a diferente torai da L- zona. nesta capltal. Ri- - A inscrição firma, portanto, o do_ micilio eleitornl. Agir de modo crm: cilio preferido, tem ai inteira apltca-
de. gue foi P<?r ele e~olhida , lator-dr. Agnplno Barros. - O Tri_ miciUo eleitoral. . . traria é sacrific3r a ld, Impondo ao - l" t f ruc do 

-Nao adotei .as razoes dos \O~os bunsl Regi~nal resolve declarar i. E' 0 qUC? precettúa o Coaigo Elei_ e'.leitor um domicilio qu:' lhe não con. ~:i º4; 1Jfb~:1~ºEreftgfaf. ºoudo~ct_ 
venCêdore.s, pois que a. d·:utrtna do I Celina Regis rie Brito eleitora da 1.ª toral no seu art. 64. e respectivo pa- vém ~ llo, neste caso, tem de ser g da co_ 
Julgado está. ''data -yeme.", em fran. rona, e não da 3.•. . ragráfo. A ·inscrição. neste cn::-o. padece de marca termo ou muruc1pio onde es-
co e abe~to antagon_1smo com ~a V:istos, relatados verbalmente- e _d/Ili- Pelo exposto, . il-regularidade. que 60 p::lo cancela_ tá localizado o cartorto E' isso o 
d13.s_ preciosas conquistas do Codigo cut1dcs estes autos. dêles se verit.c:a Acóróam_ em Tribunal d~clarar An_ mento poderá E:Cr reparada. Por ,,.,s_ que en.'>ina João Cabral, wn dos au_ 
mle1toral. A decisão ~ão chega a ne _ qu~ a eleitora d. _cetina ~gis. ac tonJo Batista Gomes eleitor da 1.• se motivo votri para que se preces- tores do Codtgo e grande autoridade 
g:u. a _tése de que t.ss1s.te ao al~tanc~o l Bnto. tendo requerido sua U}S('nção zona, e não da 3.•, e mandar que se sasse o cancelamento da m.scrlçào I no assunto. Coment:mdo o dlsposlti_ 
o direito de escolher o _d-om1clho tlei_ ao juiz eleitoral da 1.• .zona <capLt3.11. façam no r€spectivo registo as anota_ tão ilegalmente OCterida. . ,·o em questão, o notavel profeMOt' 
toral. Mas, anula._ praticamente, esta deu _como seu d::mtclho . elPltor,11 o ções neee$8.rias, e bem assim que o Tribunal Riegiona~ de Justiça Elci_ opina que, na falta de declaração ex-
prerrogativa da cidadania, quando a mumcipio de Itabaiana <3.ª 1.011a:. Juiz competente promova a substi- tornl, em 2 de maio de 1934. prPssa. em caso de omis.são no direito 
torna dependen~. como n? caso dos resultando dessa anomalia. que o ti_ tuiçáo do titulo irregularmente ex_ _ 1 e,_. escolha do domicilio, preswne s,e,, 
autos, de tuna circunstancia toda de tulo de eleitor lhe f01 expedido. pan pedido. . . ACORDAO N.º 15 veja se bem, preswne-se que esté , 
ordem proce~ual. E' certo que ~ fato Yotar no referido munlcipio, ~ nà.o Tribunal Regional ~ Justiça Ele.,._ 0 mÜnicipio onde o alistando campa_ 
do comparec1ment, a detenruT1ado no da inscrição, cerno determinll a torai do Estado da Paraiba, em João Processo n.~ g _ Classe 5.• - Na_ rtce para mscrever-s.e. 
cartorio importa em ~sc~lha da res_ lei. Pessóa, 2 de mato de 1934 . tureza do Proce.5SO _ Oficio do sr. o segundo caso é pacifico; não ofe_ 
J>e:Ctlva zona ou mumclp10 como do_ o cidadão póde escolher, para O <Ass.) Paulo Rtpacio da Silva, pres1_ Diretor, dirigido ao exmo. sr. d1•s. r,.,cc duvtda alguma. O alistando fez 
miciUo eleitoral exercício do voto, domicilio diferente dente. Presidente dêste Tribunal. apre en_ declaração expressa de dom1cllio e 

Não contesto isso. Mas essa pre_ do seu domiclllo civil. <Ass.> A.pi.pino Gouveia de Barros, tando, para 05 fins convenientes. o compareceu para inscrever_se preci-
sunçã.:) da escolha, resultante do Onde êle comparecer e requerer a Relator. processo de inscrição sob n.n 1.306, snment..e no cartorio do dom1cuto e6_ 

~rifl~~~ii~~~~d! 0cl~{cfad~~en~ f:i sua inscrição, aí será o seu domici_ ACORDAO N.• a da e1eítora Maria Dias de Albuquer_ co~~~~Si lé 
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terceira hipot:?se e tam-
expressa declaração de escolha de lb eleitoral. Processo n.• 7 _ Classe 5.• _ Na- ~~ez~: ~o~~~a el~~to~:~::i;o s:i~t bém o caso destes autos) o eleitor fac 
domiclllo. D> contrario, teremos uma A escolha do logar para a inseri_ tureza do Processo _ Oficio do di_ torai da 1.• zona, nesta Capital. - expressa declaração d.e domlcWo, ln .. 
disposição de ordem merame?Ke pro_ cg·!~ pi1!1-ra1;8-~x:~ct~ad~~~ do lo_ retor da secreta.ria, ao emto. sr. Relator - Dr. Antonio Quedes. - do. porém, por erro de interpretação, 
cessual, como ~. ao meu ver, a do pa_ des. Pn&dente dêste Tr1bunal, apre_ o Tribunal resolve tomar conhecim ... n- digamos, a cartono diferente e ai 
ra.grafo w1ieo do art. 46, suplantando A inscrição firma, portanto, 0 d.o_ &entando, para os fins convenientes, te da representação para declarar inscrevendo_se? Dirão: - a 1nacrtção 
.e.. que reputo de direito substantivo miclUo eleitoral. 0 processo de inscrição. sob n.º 223, que Maria Dias de Albuquerque é não d.evla ser processada. Mas, si o 
eleitoral - escclha df" dom1c1lio - E' 0 que preceittla ° CocUgo Elei_ do eleitor Odilon Pequeno, com domi_ -eleitora pertencente á 1.• zona. foi. tendo sido expedjdo o titulo para 
expressa no texto do artigo. toral. no seu art. 46 e respectivo pa_ cUlo eleitoral em Ouarablra. 4.• zona, Relatados e discutidos estes 1utos ser exercJdo o direito de voto em OU-

No caso em apreço e o que houve ragra!o. e inscrito no cartorio eleitoral da 1.• em que o Diretor da Secretaria traz tro lugar. como resolver o caso? 
fot que o alistando. pelo fato de ter Pelo exposto, r.c>na, nesta Capital. Relator - Dr. ao conhecimento do Tribunal irregu_ O Tribunal tomando conh~tment.o, 
&!do qualificado "ex off1cio" nesta Acórdão em Tribunal declarar d. Horaclo de Almeida. _ o Tribunal larld? .. des ooorridas no processo de da representação da Secretaria, a n. 
ca.pltal, entendeu que- deveria e.pre_ Cellna Regls de Brttio eleitora da l.ª resolve declarar Odtlon Pequeno elet_ inscrição da eleitoral Maria Dias de 2, decidiu, pelo voto de qualidade, 
sentar aqui a sua petição de inseri.. zona, e não da. 3.ª, e mandar que se tor da 1.• zona, e não d& 4.•. Albuquerque, i11scrita na 1. • zona com pois que houve empate, que a elel__ 
cAo na qual altà.~ fez a expre.ssa e façam no respectivo registo a.a ano_ Vistos, relatados verba.lmente e dis- domicilio eleitoral em Sapé da 2.• tora Maria Dias de Albuquerque, qua_ 
tomlat declaração da. escolha de tações necessaria.s, e bem assim que cutidos e.,tes auto~. dê1es se vertt1_ ,ona. Hficada ex-olficio pelo Juiz da 1 • 
tro domiclllo eleitoral. Uma e:tón o juiz eleitoral da 1.ª zona promova ca qt:i~ o eleitor Odilon Pequeno, ten_ Acórdam os juizes deste Tribunal zona, )X)r ser agente dos correioa, ape.,. 

;c:omp~6:i~~ !~tf:i, ;:t~~eQ~fr~;~: ~e~:t=:fdo.do titulo irregular_ !~1~:ie~~do0 ~:aJ~1t.°zo;~>. J~ Reglonnti~ã~~!~a co~~1icr~e~~~ ~a~ ~J~ ~uam~~f:U,igtodeezra;r, ~~ 
porém sacrificar o direito de e o Tribunal Regional de Justiça Elet_ sultando d.essa anomalla que o titulo f:,~ de Albuquerque é eleitora per- exerce o seu aludido cargo, para do.. 
de domicilio primacial no slste t ai do Eatad.o da Paralba, ,m João de eleitor lhe foi expedido, para wtar tencente á 1.• zona, lugar por ela es. mlcllio eleitoral, l.erá por dom!clllo 
Vigente, a êsse erro de Interpretação, Pessõa, 2 de maio de 1934. ·- (ua.> no referido munlclplo, e não no da colhido quando requereu a sua lns. forçado esta Capital. 
é que não me parece solução lntell. Paulo Htpaclo tia SIiva, pr~aldente; lnacrlçAo, como determina a lei. crlção. Ntnguem me convencerá do ac&i,o 
,ente e legal para o caso. A lnacri. Agrlplno Gouveia de Barro,, relator. O cidadão- póde escolher, para o o I unico do art. 46 do Cod. elei- de tal decisão. Por lslo, votei no sen-
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:e::: g"ci~;d.'.',,sseJu~~lh~r d~e~~ ~~ 
rnicilio eleitoral. Entendi que se de­
,,1a c1ncelar a 1nscriçAb, feita em de_ 
sacôrdo com a vontade do eleitor e 
os preceitos da.·cod1go, ncando salvo 
ao alistando repeti-la no cartorlo do 
domicilio escolhido. 

Não compreendo como se po...,~ apli_ 
car o dLsposto no paragrafo unico do 
art. 46 do Codigo Eleitoral isolada­
mente do preceito do texto desse arti_ 
go. Além de que ü,rn_ seré. uma :iber­
ração em herme11eut1cu, repugna-~e. 
ante o esplrlto ino, ador da legislaçao 
\'igente, domicíllar o !'leitor contra a 
sua vontade e. pressa, vontade que é 
ao mesmó tempo um direito de ordem 
politica. 

MEDICOS E DENTISTAS 
i .. : .. : .. :++:++:++:++;;: .. :;~~;~;: .. ;~:;:;~: .. : .. : .. : .. : .. ::i 
i Clinica medica em geral, com especialidade nas doenças do Y 
~tESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTRIÇAO •r 
~{ Conoultas dlarlas da• 9 ás 11 ºt° 
~{ Consultorlo: - RUA BARAO DO TRIUNFO, 400 - Tel. 315 ~l 
•:• Resid.: - RUA EPITACIO PESSOA, 182 - Tel. to. •r y y 
•:..: .. :..: .. : .. :..: .. :-: .. : .. : .. : .. :-: .. :•+:++:++:••: .. :..: .. : .. :++:++:++) o a cordão decidiu que, seja como 

fôr qualquer que seja a h1potese, o 
dorilicilio do eleitor é o do lUiEU" da 
inscrição. embora contra a declara­
ção formal do alistando. J. Cabral, 
porém, ensina que na regra do para_ 
o-rafo unico do art. 4.S ha apenas pre­
:unção de domicilio' estabelecida na­
rn o ca:o de fàlta de aec1aração ex_ 
presS3. de escolha 

~., ....... ._ ........................ ,..... .............................. . ··~-.-~, .•. ,. .,. .• • • • .. .. • • • • • • •. .• • • • • ...................................................................... • .. >+.• .. •. :t: DOE~ÇAS DAS SENHORAS t :f .. : • • • • • • • \~;;R~~{o;~ • • • • • • • Í 
ApeE;ado a essa· opinião do dcuto 

professor da Univer 1~9.de do Rio de 
Janeiro e membro relator ~ Su~­
Comlssão elaboradcra d~ Codigo Elei­
toral, sint~me fortalecidQ cada _\·ez 
mais nas minhas propria.s comicçoes, 
para' não votar de outro modo nos 
casos submetidos no meu jule-amento 

•• ... i ... 
.:. CIRURGIA GERAL - PARTOS ~? • DR, ARNALDO GOMES 1· 
·!· Dº LAURO VANDERLEI ~· ·r Corso de espe<lalisação com o prol. Clementino Frara. DO Hospital t •~ -"• +;t ~i• de Isolamento S. Sebastião. Tratamento pelo pneumothoras ~J 
+.o CIRURGIÃO DO HOSPITAL S. IZABEL - DA MA TERNIDA!lli: .?o º:_° artificial e outros metodoo modernos. •r. 
;j0 Tratamento de hemorroidas aem operação J. •+• Consultas dlarlas das 9 112 ás 11 horas •;o •t... Consulus das 2 ás 5 - RUA DIREITA, 389 - Telefone da reswlea.cia, 20 -i. ~ •f. 
•lt •o• ~t· RUA BARAO DO TRIUNFO, ~ - l.' andar. - Tele!. 315 i. ... ~,........................ ... . .. ...... -.-~ ..... ++X++~~.-.................................. - ... ~ +• .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. •..,,•,...• .. • .. • .. ~+_• .. • .. )o_• .. • .. • .. y~• .. •o 

ACORDAO N. 1~ ..... :to: • ~ ............ ~ ............. ~ ................. + .......... • .......... + ...... • .......... •................................ ~..t++.• .. • +' + • .. • ._ • ,. + • + • + + + + • + + + + 
Processo n. 9 - Classe 5.' - Na. ..,. ... x..-.. -~.-~ ... ~~o~+~+~+~+~+~+ o O o ~. o ~;/ ..,+..,•~•..,•,-.+•++O...•~+. .............. ..,• .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. •~ .. • .. •..t_ .. ~ 

tureza do Proccs.so - Oficio do d1_ •t DR. ARMANDO TAVARES ••:• :=;: ,0~ 0 - -.~ • +"'+~+ • •· ·+ ., ·o • o o o • o o o • o o o I~ retor da secretaria, dirlgid<? ao exmo. T.~T -.. 
sr. ctes. president-e do Tribunal~- •.- ..;• J CLAUDJO LEMOS gional, ,presentando. para os fms +. .i •• -.• 
convenientes, o processo ele.> illSCn~ã.o +.+ I J •ºt 
sob n. 2.961 da eleitora Mnria Alzira .~ DOENÇAS DE CRIANÇAS Í•• 
Espinola de 'Mé~o. com domicilio '1,;'l_el- t Er-111mJenk tlo Prof Fern"nde1 FiK"eirll, do Rio de foneiro Pe,iMr11 ti, CIRURGIAO DENTISTA +. 
toral em &rrana. 6.ª zon.'\, e 111.';C!'lta ~% /n1peroria de HiJPene ln/11ntil • HORARIO: DE 14 A'S 17 HORAS :{ 
no cartori(\ eleitoral da 1.ª zonl, nes- ••• Consultone ROA DA IMPERATRIZ, 14 - 1.0 andar - Td u1, ~ •.+ Consultorlo _ Rua Duque de Caxias, n. 250 - 1.º andar. 'J:" 
ta capital. Relator - Des. Souto •!+ Esq com II Rua d11 A.uror11 ... i. •) +...• 
Maior. - O T,lbunal 

1
·e<:0h·e mandar i ... Rcsidtocia: AFLITOS, 467 -Tele ~8248 - C.Oruulw: de 10 ia 12 e de 3 "6:t ,,.,,,._,,,.~ ...................... • ....... +. ... +. ... +. .... • .. +. ... +. ... +. ... +_.._+_.._+. ... +.+++.++.•+++.++•J. ... +. ... ~ 

que, de c('lnformidade. com o art. _84 .,t~ __ RECIFE __ .............. +' • • • •· • .., • • • • • • • • • • • • • ... ·• • .-do Reg. Geral dos Juizos e Cartonos 
Eie1torJis, sejam os autos co~clusos • 

~!:tJJ~p~~Jfinad~e~;:e l;rJ~~;~ : .. :+:..: ...... :..:.,: .. : .. : .. : .. :-: .. :00: .. : .. :-:++XttH+:t I LABORA TORIO 810-QUIMICO 
Visto. rc:atados e discutidos os pre_ •!++)+)+)o)o:++:++:++!++:++:o(++:++:++!++)o!++:++:++:++:oo)+o+;o01 

sentes autos rie represent::ição feita .a RUA BARAO DO TRIUNFO, 474 _ 1.º pelo diretor da Secretaril deste Tri- •..- t, ~ 

buna1, quanto ª irregularidades en· 

1
.. DOENÇAS DA PELE E Y

0
r.NEREAS Anali·ses e pesquizas clinicas contradas no proce!;So de inscrição de. 

eleitora M,iria Alzira Espinola de - SIFILIS - O..• JiMPOLMl J: PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PUltESA 

:~,º· d6';,';icfi':- ii','.'!f~~~~ ~~ 'S:r:~:.:::: DR. EDSON DE ALMEl)A ••• l!: DOSAGEM GARANTIDAS. 
pertencente á 6.ª zona. V t 

Verifica-se dos a~tcs, que o pedido -•· - J:SPl:CIALISTA -
de qualificação da eleitora não tem • •,• T&.I.T.UU:NTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADO!! DJ: •0&.11- • 
~Ti: e~t!i:ª a~!1~n1~:~~~~:CJrd~~ ~r MAS, ACNS ( .. plnbu), PYTIJUASIS Vll.SJCOLOlt (Panes), n- jt,;~ 11 H li ll ~~....-+---1( M Jf li M IE li li )E H -· )( li li N 

que prescreve o art. 38 do Cod. Ele!- <t.+ Cl:&AS, AFli:CÇõll:S DO COUBO CABELUDO, J:TC. • DR. GENEBALDO AVELAR 1 
toral e art. 5 letra B do dec. n. 22.16.B !-~+ Tratamento mo•erno à Lepn. e d.e Cancer .:• 
de S de dezembro de 1932 ª"" D•••• de Culao, &M - Du H fio 17 lltnt . ! PNo que e.stabclcce o art. 50 do 

~~dúmE~~~rªJ~ i::~~1;·m~~tohtg~e~=~ João Pessôa cmUROIAO DENTISTA 
to em I•i e por isso, acordão em Tri- U.CUTA TODOS OS TRABALHOS DE OUNICA PJ:LOS 

~~~a~ ~:"'~:rd~~egde ~~º~':r~~ ••• ++++(+(++. ... :,...+.+)+:++: .. :..:++).o •• t) •• o. PROCESSOS MAIS APERFEIÇOlllJuS 
zos e Cartorios Eleitorais, sejam os I Consaltorio e resldencla - A'f. Beaurepalre Bohan. 181 

:~!: ~ri~~~~ t-iºraex;1~impr:~.nti: (t + t O o.+:+++< ... ~ .. :+++,+:+:..: .. :.,.:- t t t t te++ •• ,_,li-'!.._! -+31-a!H,_...,!,_! -!11--1-+l-a!l,_...,l,-....N.._*M__.1--'.._*-_*-*-4 __.1-i!l>--<lt--<1""' 

nªj),ºãon"p~;ri,~.•iãºct:1~;:'1~ª1d~m19Wºr. i DR. JOÃO SOARES !J. [ 1 
siJ~~'. :~:/~ ~:.

0 

r:~t~~va, pre_ F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
ACORDAO N.• 17 1aD1co Do SERVIÇO DE HIGIENE INFANTIL D(I .-i'APO 

Processo n 11 - Classe 5 ' - Na- MOLESTIAS r)AS CRIANÇ.Ali DROGAS E ESPECIALIDADES FARMAC2tITICAI 
tureza do processo -:- Of1.cio· do dlre_ C.Mulloa •iorias d ... 16 ia xi hom j Rua Bario do TtillÚo, 4N - 1· ...... % GIUNDlS VANTAGENS m; PRliÇOS PARA OS RliVllNDBDORllS 
tor da 8ecreta1ia., dmgido ao. exmo. ltesidcoc1a: AVENIDA JUAREZ TAVORA, 53, 
sr. des. Presidente deste Tribunal, ___ /OÂe PESSÔÂ. ___ .,. lario 1N Triunfo, ,410 - 1.0 andar - (Vizinho da Standard) 
apresentanao, para os fms conveni- + --- /OÂO PESSÔA ---
f'ntes. o processo de inc;c:riçã.o n. 
2.900, do eleitor Anlsio Paulino Car- ~++)++)+!+(++: .. !++:++)+:++!~..++<++) 
valho, com declaração de donúc111o 

el€JtoraJ em Pilar, d~ 3.ª zona. e ins- o cidadã.o compatece p1r;,. inscrever- ver o escrivão José Bezerra deixado o recebimento dos titulas; te-lelõ!ramn do r~os oficias Co diretor da Secretaria 
crito no cart.o_rio eleitoral da l.ª 1,0_ se. Mas não e deve interpreta-lo exercicio. cm virtude da licença q~ ju,z eleitoral da 3.• zona 1Itabain.na), do Int:"1·Jor e Segurança Publica. r_e_ 
na, n~sta capital_ - Relator . Dr isoladamente. O artigo a que se pren_ lhe !01 conceclidn, e de um o~iclo, do di_ comunlc<1ndo que o e~crivã.o José :&=!_ f.:rent-2s a licença. férias, exercicio, 
Hora:cio de Alme1da · -:-- O Tnbunal de o mencionado paragrafo confere retor da Secretaria do Interior e segu_ zerra, deixou o er.ercicio no dia 2, SPn_ C'tc. ele 1u.izes e escriváes na Justl_ 
resol've t~inar C<?nhec1mento da ~e- ao eleitor o d1retto de escolher o seu rnnça Publica, comunicando que, em do substltuido, em. igual data, tempo.. ça ;stadtial, e d.e um oficio do julz 
prescntaçao, do d1rc~r~r da S~retan.a, domicilio eleit-oral. diferentemente do ~ata d:'! 7 do corrente, o bel. Ademar rariamentt>, pelo cidadão ~oão Bnttst.a eleitoral da 19.• zona •S. Joào do 
para consic,erar Ari1s10 Paulmo Car- seu domicilio civU. Uslndo O eleitor de Paula Leite Ferreira reassumiu_ o Lins de Albuquerqu<'; oficio do sr. Carlril requisitando material para o 
valho, LOscri~ n1 l.ª ?O.na. para nele daquela faculdade elegendo O muni- exerclcio do cargo de juiz de Direito l\1:muel Fernandes Pimenta. comunl_ serviço' d:> alistamento. e consultando 
ter o exeJ"cic10 do ,•ot<;> clpio em que deseia votar, náo ha ra- <la comarca de Patos. Acordão - O cando que, na qualidade de l.C> suplente ,51 os serviços de qualificação e ins_ 

Relatados e d.1~.rut1dos estes autos z:.."\o de atribuir-se lhe um outro do- desembargador Souto Maior lê o acor_ d:' juiz municipal do termo de Brejo crlcõ.o dc,·em continuar a ser feitos 
de mscnção do e1eitor Anislo Pauli- mic\lio eleitoral pÔr presunção. Só dão refurente ao processo n.~ 11, eia do Cruz, assumm o exercício das fun. noi lívros existentes no cartorlo da_ 
n? Carv_:i.lho. dc:l_e· se vê que o refe. se presume ser O domtcmo da insc.-1- classe _5.• O dr. Horacio de ~me1da ções de juiz preparridor do referido quele antigo Termo, e si~ fotografias 
rido eleitor foi 1~scrito na 1. ª zona. cã.o O escolhido pelo eleitor, quanáo p~de vista dos autos para redigi?' ?-S. ra_ termo, no impedimento do be1. Apri_ dos eleitores podem contmuar a ser 
tendo C0!1)o dom1clllo eleitoral o ter· ele não declara expressa.mente O lU· i:oes de seu voto vencido e restitui o gio de Queiroz Fonsêca, em exerc!cio rubricados pelo juiz ou devem ser 

m~s~: ;';:'t;ui:1 
3a':J~~!i já tem ,-,,. ~~ioonde de.seja exercer 

O 
direito do ~t"o'~fg t~Zc1i.a ~i~i!t~~"""j;~~rdr.i ~~ ~:rl~iié Jd~zR!~~\~i1~1i"ct:'::'i- t~~n~~d .. csor~i~s ';;e~':ibl~~r ~:~:,mj~: 

solvi_do, ·tn repetidos julgados que, o Mas 81 0 eleitor comparece peran r,estltUido os processo~ ns. 8 e 12, da timo juiz, sobre o mesmo assunto; of1_ ,::;amentos Distribulçá.o - E' dlstrt_ 
dom!cUio eleitoral, é de acôrdo com te O Juiz de uma zona e afirma quê elas.sê 5.~ com as razoes dos seus \·o_ cio do diretor da &cretaria de>: Int\rlor lnuda. pela ordem, ao dr Antonio 
o umco do art. 46 d-:, COd, Eleito- quer \Ota.r em mun1cipio de zona di- tos venc1dos. Em segUida, o sr. prcsl_, e Segurança Publica, comumcanJo a Gu des a consl!lta do _JWZ eleitoral 
ral, o lugh-r em que o eleitor compa_ 1 ferente cumpre 80 Juiz indeferir-lhe dente declara que os julz.es eleitorais nomeação do sr. João Batista Llns ne da 19., zona. Nada mais havendo a 
r~ce pa.a ~ucrer a sua lnscr!ção. 0 .--.-ttcÍo mandando ue vA l..nscre de Gu~rabira e Bananeiras se encon_ Albuquerque, 1. tabeUã.o pub!ico da J lratar, 0 sr. presidente _declara encer .. 

Sendo L"':-.lm, é de n .. nhum etelto o I ver-, nÕ lugar qué e~lheu pai·a .seü tram licenciados, pelo que consulta aos comarca de Itabaiana, .para exercer, 1 rada a sess.ão ás dezese1s horas e vin_ 
de Jo manUestado pelo eleitor de dorri.tcillo eleitoral seu~ pat'('s_quem deverá substituir. para interina e cumulativamente, as funçu_s te minutos E u. carlos de Albuquer_ 
ter para dom1c1l1o eleitoral O termo Agir de modo contrario é sacrlf\car efeito de Julgamento, .os referid<>s jui_ de 2." tabeUao publico da mesma co_ que Bélo Filho, <Hretor da Secretaria, 
de Pilar. quando se acha inscrito na a lei impondo ao cidadão um domicl zes,. durante o seu impedimento._ O marca, durante o irr::pedunento. do efe_ !tz lavrar esta ata que- subsc!"evo e 
!ii.:.zona. onde foi requerida a inseri· lio éieit,oraJ que lhe não convem. Ã J~':~ :',.t,:'~:O~t. ~e:fi~i."~".':~b~: tlfii. ~:-~. ~~~i~sº d~e ~.-~ii ~;~- a5;ino .;Ass , Carlos de Albuque

1
~e 

Acordào tomar conhecimento da l lnscl ril~ nes~ e~, dpadeoe die 1 rrre- nimldade, que deverá ser o juiz eleito_ cido, os autos referentes ao processó B~.o F1.ho e Paulo Htpado da S · 
repr~ 0 ntaçã.o do diretor da Secreta- gu ar · es eva a ~ v e 06, e ral de Alagôa Grande, o substituta dos n. 11, da classe 5.•. Jlllpm,ento - o 
tuta, para con lderar Anisto Paultno só pelo cancelamento pode é. ser repa- Juizes llcencta.dos, para a~fim acima sr. presidente submete á aprecinçào (i.0 

Carvalho, lruicrito na 1.• zona. para rada. aludido. Nada maLs havendo a tratar, Tribunal o pedido de Urença 1trinta 
nele ter o exerciclo do voto. ' Por tals motivos votei para que se é encenada a sessão ás 14 hs. e Vinte <Has>, devidamente instruido, do bel. 

Com tmque-.se- a decisào ao juiz d,\ processatllossem O canc;!~et~.-1~ª J.?5
- minutos. E eu, Carlos de Albuq~erQ.ue Severino Montenegro, Juiz eleit.oral dn 

1.• zona pan as necessartas provi crlÇAo ~egalrnen...:: e e ~- 0 Bélo Filho, diretor da secretaria, fiz 9 ... zonn_. E' concedida a licença, por 
dencl s. quanto a anotações e substl: meu votd, que penso estar em hanno- lavrar esta ata. que subscrevo e ris tno. unanimidade, -Cc acordo com a lei. 
tuu;ão do- titulo. · nll com a lei. ,. , Carlos de A.lbuquerq~ Bé,o 1-"Wio e Nada mais havendo a tratar, 0 sr. 

João Pessôa, 9 de maio de 1934:. Confere com os ortglnats ou_ se Paulo Hlpacio da Silva. presidente declara encerrada a sessao, 
1A . l Paulo Hlpacio da suv, pre- acham a.pensoa aos autos. Secreta.ria é.s quatorze horas e quinze minutos. E 

oid n ; Souto M4JOr, relator d se- ~ ~~a:,, ~J'naliri4m ~º~lJ:'i Ata da trig-éstma. nona 139.') .. ,são eu. Carlos de Albuquerque Bélo Filho, 
na ; Horacio de Almeida, ven, do. A~ de 8~ ;.ontetr'o · ~se~":it!::; ::".t.~!f!'de diretor da Secretaria, fiz lavrar esta 
Vo i no sent do de ser cancele.da a Vusto· Carl• IWI Filho · d1 tor ds ata, que subscrevo e assino. cass.) 
ln crição p o r:ito de ter 1do mes_ Beetttarla O • re ?!~t~5ov

00
ece

5
nrstosd•-~b'!re qu

0
~~·PaPt~Õ Carlos ~e Albuquerque Bélo Filho e 

ma requ • i(ia perante o Juiz d ttoral · ~ .. A ga4 ~ - Paulo B1pM" o aa Silva 
da 1 • zona <caJ)ltalí a dl!spelto de Ata da lrla'eeblla. -I.,. (118.'l oeuAo Hlpa~ da Silva, .vti\llllxedes 8<l\lto 
declarar o eleitor, expres.,ament.e, que on1inar1a, eso U maio de 1934 r:~i =:i&.fa1l::~ ~:!;~1::• Ata da qudracéalma (to.') aeesio or 
esc lhla para oeu domicilio eleitor>! Allli dote dlaá db de maio <le !Ili! raclo de Al)nelda e Alll'lplllo Oouvelti dlnarla, em 19 de mal d l9H • 
o munlc pio de Pilar, da 3.' zona. O tvn'eCent.oo e tHnta e quatro, presen_ de Barros. Sob a pre.tdenela do desem. Aos dezenoVe dias do !es ºde maio Seja socio do •Radie 
ped do d Inscrição, como oe vt, era te1o oo 111'1 desembarpdores Paulo HI bargador Paulo Hlpaclo, abre.se a "'*· do ano de mil novecentCIS e trinta e Clube da Paraiban. 
de ser 1Dd ferido Afirmou o elelt,or pacto c1a.· Silva, Mqtxlmedea Soutõ são ll hllnl i, loeill do coetàmo. Lida e quatro, pl'e$enles oa srs. Cl\l&!!mbarga • t "b , - l 
querer votar no munlclpio da t.ercel- M'úor e l"loc!oal'do Llína da sUve!ra, posta em discussão, 6 unanimemente dotes PaUlo HlpaClo da s&lva, l\rqu( • sua con r1 u1çao .. enH 
r• zona escolhendo aaslm d• modo ddtltares Antonio Galdlno Oued • Ho aprovada a ata 411 1e.&lllo anterlbr. m~ souto M •ar e fio.fo rdo Llmn ••rd apen(JII de 6,000; e e6aa 
expre o e cat.egorlco o seu domicilio r_. de AlmeJ.<ia é Agi,lptno Oou:veiã E~fflt.!: - IA!lell?axtta do JWn da Sllvl!lra, doutor s Ahtonlo Oaldl.j 1t9uena impu,-tuncia concorre· 
eleitoral, e, nAo obstante, encamlnholl ~~p' IOl>a•dJ- P1"!!~IA .!!_d~ de8"!~-- tro M' J\lltlça, CÓllldllle6."4o que, 1!'1-ªP~""u ao,.!i""a r~ dç .~. o

80
1dbaa e ,d, reunida a mllit,u outra• de t I peclido a ju z de zona dlflllenle ~-•-y ...., H ,,_,,, ausc..-, = ~et,o dd 30 d ábl'll u11J!Jno, .._ • ... y -v " = B-,- i ia ., .. 

Tamanha 1rr gularulade bulava para •ló~ 1'or&. coetúnlé, E' lida "- presl-111 do desembariador Paulo gual valor, pnra a melllor ... 
1n lidar o ato poit4 em.. eate , ae • &"181,d " cleZMell, ~ae~io.it'J!,usora e da, aro· 

Não ao ,;aao o dlspoot.o no m-• ot1 . k t.M\line E' Jlilil, / 'lõ' , a.i:::::'rt 41 do Cod. DJtoral léltin'i ~fnlenle q,. ·4o a .. .r, t ~e14 
f to ·-ar• ---· , do eltcftt U •~ GI' • cil~ de •• ,.-an • 

De O - 1et;;·. V 1;-~ ~.· ~ (Jl'f..,) • l'l\~f~ !UI~ rmYt~· ,:'-• 



A UNIÃO - Sexta.feira, 25 de maio de 19:J4 11 

ATOS DO GOVtRNO PROVISORIO 
Decreto n.· 24,038 - De 28 de março de 1934 

!Conclusão) bre obrigações e direitos dos empr~­
gados do .M.inisterto da Fazenda; 

suprcss1vcs de pagamento de somas 1) organizar ou exa.m..mar O'! pro­
dtv1d.& pelo Estado, nos casos permi- ces~os dos funcionarios postos em 
tidos em lei. e desde que se acht!m re- ~~:~b~!d!~~rdo r~:-1:~!.i ~ vencl-
v~~id~;b~~;o~rJ~!f:: ~ai+~ouro Sec«;áo t.• - Sub-dJvisio e cU~áo 
emitidos por antecipação de receirn; Art. 28 - Ao dire~~ do Expediente 

f) expedir instruções, a fim cte pro_ e do P~~oal comP:et-- . 
mover 3, .simplificação sistematica dos a) ~h lgir_ e. fiscal~r os sei vi~1 das 
prece sos. e !.ua uni!onn.Lz.ação, de mo- sub-diretorias, aec~s, cartorio, bi­
do que revistam, ~egundo a natureza bliotéca e portaria, 
de cada um. a mesma forma proces-1 b) conced.er, ln_depen. d.ente.mente de 
:suai e te1"1ham os mesmos tramites; requerimento, pa!.sagens e aJuda de 
expedindo, para iSso, instrnçóes, mode- custo .ªº pe .soal do Mmisteno da Fa­
los e tudo mais que se fizer preciso : zen da• , 
para alcantar-se essa padronizaç:}o; · ~) pro\lidenciar sobre a m_speção de 

u) levar ao conhecimento do minis- 1 saude do pe~ do Ministcr10 da 
tro da ]raz!'nd:1., par meio de rnc!nta I f'a,zenda, quand_o requer.da ou nas 
expo-ição, os atos de nlevancia que caos ex-offici~, designar funciona.­
haja p:ra.tlcaclo e apresentar sugestõ~~ no Pª!ª repre e_ntar a Fazenda nas 
para a melhor execução dos serviços 1n.speçoes de sande, para efeito de 
de FaZt:nda a~<'ntador1a; e despachar os res­
Stc~áo 2.· - Do Gabinele do Diretor I pectivos proces:os; 

Geral da Faz~nda Nacional d) reconhecer o direito dos funcio-
Art. 10 _ o Gabinete do Diretor na,rios inativos ao~ vencimentos• e 

Geral compõe-~e do secretario, chefe 

I 
vantagens _estabelecidos ~m. lei e as-

fe° :ª~\~5etr~~~i::i:ic~a~e~~~1n: 51~rr ?~ii~~tiaso~:;pe;~~:· de J)TOr-
preparo do.s p.':'ocessos para exame e rogaçao de pr_azo para apresentaçào 
re.oluçno do diretor geral. c.J:e __ fu1,1cionano~ á séde de suas repar-

Art. 20 - Além da sua secretaria. o tiçoe: • 
diretor geral terá a secção destinada é. •) em.1tlr par,ecer nos pro~e.ssos _qu" 
escr~turação s.intetica das requisições ten!1a. de encaminhar e cuJa d,ehbe­
de pagamento, de modo a que 05 cre- raça.o escape de sua competencla; 
ditos mensais não excedam um dôze .~) ~conhe~r .. nos processos_de ha­
avos da totalt..:lade das despesas a se- b1.itaçao, o d1re1t? ao montepio, ci~B 
rem efetuada· pelas repntições pa- ~l.L m11itar, ao meio -c;oldo ou a pellSa:-0 
gadorns. no Distrit-0 Federal e no.> ~e qual~ucr natureza e arsinar os h-
Estados, durante O ano financeiro. Llllos re~vectivos; 

Art. 21 - o pessoal que compõe O b) encaminhar ao diretor geral, 
gabinete do <tiretor geral é de sua livre com o seu parecer. ~s recurso~ inter­
escolha e nomeação, dentre os fu'n- P?Stos de suas decisoes .:.obre pen.sões 
cionar1a~ d~k}.~~te{~ ~· Fazenda. ci~c:~~::a.~sh! i~b~«fil!fg;~·do 

Do Tesouro Nac:-ional Expedien~ 
Art. 22 - o Tesouro Nacional. que Aft· 29 - A . .:.ub-diretoria do ~x-

é o departamento central da adminis- ped.enre divide-se em du~ secçoes, 
tração da Fazenda, compõe-se· cabendo-lhe ~inda a direçao d~ ca.r-
p~~~ Diretoria do Expediente e do to~_ct;0 b~ll~téf. ese~á~o~~~::a.llza 

b) dS. Diretoria do Domínio da il corrcsix>ndencia do Min1~t,erio e do 
Un1ão; Tesouro e cumpre-lhe redigi-Ia, nu-

rruº~ d
0
a ~:~c~\~a~ª Estatística Econo- ::ri~~. e e>:pedl-la, depoLs de 

dJ da Diretoria da Despe-a Publ1ca. 1 1.' - A 1. • secção regista, siste-
bl~a ;da Contadoria Central da Repu~ ~~~e~tefa;~fat ~~rr~:~~~~e~~ 

f) da Diretoria das Rendas Inter- suita e, bem assim! fiscallza: a fal_!;a 
r..a.s. de resposta a oflcios expedidos, na.o 

:ci' da Diretoria da.s Rendas Aduanei- só p.a.ra retterá_-los, como para sol1-
ras. citar a devoluçao de processos que 

hl da Procuradoria Geral da Fazen- não tenha sido feita. oportunamente. 
da Publica e ~ 2. • - Excetua-se des.a centrali-

i) da Delegacia em Londres. zação o e)(pêdiente aue não decor-
Art. 23 --'-- Ao Te.souro Naclonal ca- rendo d~ despachos, fõr, entretanto, 

be lmprttnir direção ás varta.s reparti- ~e,ce.ss:i.r10 á ~orrespondencia com ou­
çõe~ por que e distribuem os diversos tras. repart1çoos ou á execução dai 
ramos a.dmi.nistrativos e fiscais, no li- 1 -sen1.ços atrib~id~ á p~ivattva oompe_ 
mite da ccmpetenc1a e Ju.risd..1çâo de ~nela de e.ar.ia diretoria da contado-

~~~esuma das suas repartiÇOO diri- ~ ~~~~nªÂa ~u ::sevro:=i~~i ':::J 
Art. 2:4 - São repartiçóe3 auxilia.- feito pela .secreta.ria de cada UIQ.3.. 

re; e dependente.; do Tesouro Nacio- Art. 31 .- A 2.' Secçlo !ncumbe-
nal · ie, exclusivamente do .. protxolo" 

a) a. Caixa d,e Amortização· que será unice para todo o Tesouro. 
b) a. Casa da Moeda· ' Paragrafo unico - O .. protocolo·• 
e) a Diretoria do ImJ)Osto de Renda; ~erá organizado pelo sistema de fi-
d) as del-ega.c1as fiscais: ~as de modo n se conherx:r, com ra-
e) a.s alfandegas. mesas de rendas, p1dez e s,.zurn.nça, não só e. data. de 

saperintendencla da repreEsão do con- entrada df' todo:. os procC's5:0-, como 
traband,o, agencias aduaneiras. p'l.Stos o feu movimento. e paradeiro. 
e registros n.-scais; e os laborator1os de . Art. 32 -:- ~s1gnados pelo chefe 
analises: oa 2.• secç·I.Q haverá, nAs dlversas 

f) as recebedori.as e coletarias· dt;pendenc!as odministrativa. elo Te-
g) a.s contadorta.s e sub cont&ctorias sou<'o, f11nc1011artos ~ncarreg~o; do 

secciona.is; · ! "protocolo". os qu~.,s .f'C'rv1rão sob 
h) a Comi~são central de Compras: orientação do me'mo chefe. 
i) a fi~calização de loterias e a su- Art. 33 - Os proces.:-:.os 'f'rão s,nm-

pertntendencia. de clubes de mercado- pr{': t<ntrt'gues mrdiante recJbo (!U~ 
rias mEdiante sorteio. servirá para anotar-se no ·• protoco-

Art. 25 - As repartições compo,en- lo · eu paradeiro 
tes do Tesouro Nacional são na esfe- Art, 34 - O c)'l.efe da 2. • secç3.o t!.s-
1·a da .:.Ua Juriscbçã-0 e coffipetencta, calizará pelo ·•protoolo ·· a marcna 
autonomas, ma-, guardam dependencia r~gular dos processos; e. quando ve­
cntre si no complemento dos serv1ç.os nfkar que algum d?les e~tâ. em l'ltrri­
da administração geral da Fazenda ZQ, pi ovtrtenc1ará para .!~ ~ imediato 
Nacional. sob a medlata direção do mi- and~mento junto á .sub_d•...-..torl.u ou 
n1stro e imed.Jata do diretor aeral. secça~ onde ele ei;;tlver. f'e não tôr 

~A~Õ ~e~~ 1;6}~~sd~º!:n:~: ~~~t~~~Qu~~m~~~h:;~:\~~ n~~~ 
cargo.s privativos. têm jur1.sdJção cm denci<:5. 
todas as repartições dependentes e au- Secçao 3.· - Da Sub-diretoria do 
xlll.a.res do Uinlsterio de. Fazenda~ e PeS60al 
no exerr~cto d~s-:,a jurLdição int~rvem Art. 35 -- A· Sub-diretona do Pes 
nos services sempre que o tnte!'es.se soal compete: -
da Fazenda o reclamar a) registar as ocorrencia.s relativas 

CAPITl,LO v ao pes oal do Ministerio: 
Da Dtrdoria do Expediente e do bJ organtza.r _ o _assentamento do 

Pessoal pessoa.I do tniJ.11ster10, (',amo indica-
Art. 27 - A' Diretoria do Expedlen- ção do nome. Jdade, estado civ!J, ca-

!:~1:~ :~~~ q~~~~~~~5 ~~s ~1::1~ui1?~~~:~: ::ri~to d~8
p~e~ 

pete: exerclclo. ac.e sos, remoç6í"s, c.omis­
a) lavrar os avisos, oficias, ordens e sões extraordtnarias, temporaria'-= e 

tudo mais quanto seja peculiar â cor- pe~:inente.s. llcenças, su.5pem,õe-s e 
respondencta oficial do minl,;t.crto; elog10s, t~abalhos que hajam execu­

bJ dirlirlr o "protocolo", 0 cru~rto, tado, •-erviço'i n>levan~ e tudo quan-
a blbltotàca e a portaria; to disser com o tirocin10 funcional de 

Quando o ma tio está crescido e a viração é forte 
só "o melhor perdigueiro" é capaz de seguir 
a caça pelo faro, 

Quando o caminho é máu e exige grande esforço 
do motor só "o melhor lubrificante" póde manter 
o carro em f 11nccio11amento suave e efficiente. 

r;, ~,b~1~ )/:,·t ~ 011 ti 

SI TODOS os oleos para motor fossem iguaes não have- • ( 
1
~ '@; 

ria más consequencias na escolha desta ou daquella ' ',:: 1 

mm, Mu "':' ,;, rndM ign•~: Alg= si, b,n,. '""'' l ( ''< \ J 
medíocres, e amda outros dec1d1damente preiud1c1aes ªºJ(~ ~.~ .· ,li(,~. 
motor. O modo facil e certo de se rer a certeza de uma •1,\ J1ffa,17·:ÍJ, ) ~ 
Jubrifica~ão ade~uada é esco.lher o ale~ ~~e todos c~ncor- e; ~J.t~~. ,~ 
dam ser mexcedtvel e~ <~uahda~e. Ex1g_1 Sran~a~d ,0 ... ~. . ;: "'7,/tt,, ,~ 
Motor Oil e consegu1re1s a mais perfeita lubnftea- , / ~~ · i ,Y 

d" ?--"'~·.__, l -4 ,&1\P 

ção, além de ficardes livre de preocupações. M>._J',i:, j~-jf 
• ~?):,;u-d,~~ r ~ ,-·-1···~---··-····--·'·· ~~~ :?4/1 ij 

Standard Oil Company of Brazll .,..-:;.,~ :f'/3 
"STANDARD" MOTOR OIL ~ ~ 

çada um, a fim de possibilitar a or- ca. Economica e Financeira tem por I onde se fará o estudo e apreciação 
eanizaçio do respectlvo almanaque; objetivo apurar a~ estattstica~ refe- definitivos 

e) lavrar os decretos e porta.rias de rentes aos im,P?st.os. t~as e contrl- · Art. 43 - Os serviços de es_tatisti­
r..ornea.ção, lloença, transferencla, de bu1ções. comercio exteno~ e de cabo- ca, de qualquer natureza. feitos no 
mt~ã.o do pe.ssoa.1 do mi.nisterio e oS tage-m, movimento mantimo, movi- Ministerlo da Fazenda, por contrato 
atos de des1anação para comissões. mento bancatio, dividas con::olid.a- ou não, ficam -ob a fi~<'alização ime­
concessão de passagens e ajuda de das, e contra:o.s de emp:re:ti.mos ex- diata da Diretoria de F.stat1st1ca Eco­
cu.sto; portarias de louvor e a de ad- ternos. nomica e Financeira. que lhes da.ré. 

;~r;e~~a.se j=~ã.o; e regirtá.Jos de- ct1Xfbu:.i:; °;,rse~~o ~u:~:;:;~~ unif~~~~1:dr .• e ~ir~~ ~~~=~tes. 

rio~ 1~~:a':\.~ d~~~~~':itds~ci~:: ~~~~n~:::i~~~ção e encargos po~;;çã~ i~u~b~~b-d1retoria de Im-
tagvns estabelecidos em ~i, expe- Art. 41 - A Diretoria de Estatisti- a) organizar mensalmente .. pelas 
óindo-lhcs os titulos respectivos; ca. Economica e Financeira tem as ·e- faturas consulares, a estatlstie:a -

p~~~~ p:i:;:da~~~r:~:~ssôes de 1 gtt;f ~~:~~;.!'~/~i6 só as estat~.ticM :~~~ire: _:o~r~~~: :t~errar;r1: 
f) fazer o exame dos papeLs relati- menciona.das nos artigos 44 a 47, procedentes do cxtenor. introdUZldas 

~°i5n!te~~n:r~azeb~a~ r:a;~e3: : : ~~~~ç~:t.r~~i~~~v~ f~:r:!iº ~~ P\111 ~:~i~~o ;3r~:~denci.a da~ 
Distrito Federal ou nos Estado,: ,· pais; mercadonss e os por~ de destino: 

rl funcionar nos proce5605 de habi- b) registar o teor dos contratos de I e) dtsc:iminar a unidade de cada 
litação ao montepio ci\il ou militar emprestimos externo.s. feitos pela mercadona, seu custo no pais de pro~ 
ao melo soldo ou á pen.sã.o de qual' Uruã-0. Estados e muruc'.pto.> e a le- ced('ncia. frete .e demais despesas até 
quer natureza e preparar ~ titulo; gis1açâo que os autorizou; o parto de destmo: 
respectivos: e) reunir, em devida forma. os da- dl indicar os respectivos valores em 

h) proce1sar os pedido;; de licenças· dos referentes aos emprestimos inter- moeda corrente nacional e no seu 
U examinar todas as que tõcs so~ nos, 'Ua legislaçá.-0 e o montante em equivalente, em môl:'"da ouro; 

bre obrtg?,;ões e direitos dos cmpre- circulação: e) reduzir as moedas estrangeiras 
gados do M1n1.sterio da Fazenda; d\ escritura: 0~ algarismos que ex- aa' .ir.eu equivalente em moE:<1a nacio~ 

j) organizar ou examinar _os pro- pressem O montante da divida ex- na!.. fegundo o _<'amblo media mensal, 
cessos relativos nos funcionanos pos- terna. da União, dos Estados e muni- 4 Vlsta. forne:1do pel::t Gamara S1n_ 
tas em ctisponiblllcitt.de e inclicar os cipio.s, de modo a permitir que te co- dt~l - dos Corretores de Fundos Pu-
venctmentos que, de acôrdo com a lei, nheça em qualquer tempo, a 1mpor- bilcos; . t 
lhes devem ~er fixados. tanc~· anualmente precisa ao serviço fl apurar o. montante da unpor ~= 

· CAPITULO YI de a.mortlzaçíio jur~ e comii::sões de- ção em quantidade e valor das me1 
Da Diretoria dn Dotnln.io da Uniã.o correntes dos ;espcctlvos contrato,; cadorias, para se_ conhecer, com apro-

A.rt. 36 - A Diret.O'ria do Domlmo e) preparar os elementos neces.;a- xim3ç_ão. o pa~iv~ decorrentt:rn d: 
tem a seu car.,.o a admini traçA"o do.e:; rio.: á elaboração da proposta orça_ compras no extenor, com O fl 
bens mo\-eis e" imoveis do dornin!r.i mentar!.a, e das men.c-,ag~ presiden- pre~•ar um ~ºi ~l~men~'f:. da balan­
p_riyado da Unlão, competindo-lhe di- ciais: no qu~ ·~.spettA li situ_açáo eco- ça 

I 
e1 ~gam;l~s rn~i~s 8 • seu alcan­

ngir, 1nspecJcll3r e !1sc1Uzar os n-- 11om1ca e fmapceira do pais; g n car. . · da mercado­
gocios atinentes a es·es bens, com re- fJ faze_r _a dl!'monstração d<i.s altera- e~, 0 custo apro:'imado dor discrlmi­
curso para a suprema administração çõe~ venhc&.das na aITe<'aclaçáo de rw ~º- mercado 0

1
•
1~1;\a 'praça di-

daA~~~d~ Cfl.be ao diretor do Do- ca;i3· =~~~~. ::i estati•Uca timlncei- ~:i~~o ·0 J11;~ai. 1

emb;lagem e oÜb:e.s 
minto mandar cobrar la.udt-mios de ra da Uniõo e dos Estados. bem ~orno de:1;csa~_f_eitas a~é ,;.o 1·e~nr:~~rq~~Úl­
terrenos aforados e conceder trans- a dos municipias que tenham divida <:> 

1 P~ t'c~~ ;':l ~~I~•tação e anu-
ferencia~ dos mesmos . C'xternfl conc;olidada; .. os, 0 Ie.iJ ' . · · '.l" r.e 

Art. 38 -- A direção e execução dos rl recolher "' coordenar as e·tati~- almente. um boletim ~eral em q · 
suvtços desta d.iretoriR cbndecerão ás tisticas apuradas por outras reparti- discriminem fodas as mercadoria"; 
disposlçóe .. C0'"13tante.s do ~eu regul.a-1 çóts,. para se conh_ecer a ~ituação eco- 1 ~mri!"'t~~ªdo~~a~,

0 d: P;~~e~~~ : 
mento e.Spe~~ITULO VII no:;r1. 4~rªg~~~::d!º af3~!iatisticas ~~~~çd~ destt~o · . -
D . · 8e('('ao 2. · - Da exPort.'l-0&0 

a D.lfttorla. dr P.nt..'ltiSf!ca Economl- e reunidos os el~mentos e dados cor- Art 4_5 -. A. 5 . b-diretoría de Ex-

Art 39 ~ Ae nf=f:1
~~ E5tatlsti- ~r;~~n~c~i~~r~~b?~e:mi:r!i~~r~ port,a~ão incumbe·u 

4 

· • al orgam:zn!'. menc;almente. pelot cl organizar o assentamcnt-0 e h­
vra.r 06 atos 1efercntes á vtda. fun­
cional do pessoal do m!nisterio; 

d) proyldenclar .sobre a l!JS!)eção 
de saúde dos empregados de F.a,,en­
d11: 

+..:+:..:-:.++:..:..:..~ ... :· +<+<,....:..:+..: .. : .. :..x .. :..:+:~ ... :+<+< .. : .. :.+:<>4. 
l 

CIA. COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE f 
manifestos e gui:i.o;. de exportação, a 
ettnt istica - ~imple~ e comparada 
colY'. periodoc; nnl.eriorcs - de todas 
ª" n1rrcadonn · ~idas de portos bra­
sil"lr0 tiP.'"n o exterior; 

e) reconhecer o direito dos funcio­
n3t'rlo 1Il(at1vos aos vencimentos e 
,·sntaiECns est.abel('cldos em lei, expe­
dlndo)hes os Utulos respectivos; 

f) 1 prooe~ar as concessões de p&.SM­
gen".: e ajudas de custo; 

r) ex11,mlnar os papels relRtlvos a 
conCW'so para empregos do M1n1ste­
r1o ds Fnzenda, re'lli?.a-do.s no Dis­
trito Fedt,-,,J ou nos Estildo,;; 

hl processar as hab!Jltaç6"s d• 
móntepio. civil ou mU)tar. ou de pen­
sõe• de aulllquer natureza, expedindo 
os titulas respectivos; 

li reçpnh,:cer o direito de llablll­
tanc!M ao meio soldo e e~pecllr os tl­
tuJos nee.essartos; 

.ti Pl"®8'"'!" o, peclldoa de llcel)ça: 
k) elllmlllar todas M ~- #li" 

PARAIBA DO NORTE ... 
Cempradora de alr•clie e earélçe de llrodie- Prem& hldraallea pan enfardar alrdão i• 

; 

&GBHTES DAS COMPANHIAS Dll VAPOBB~: - Nenleat.ehor - LloJ'd Br_,ea - l'mâr& Carneiro i:r: 
• e.• LI~ (<lDml!"nhla Comente e Naftle&Çlel 

AGIINTE DA COHPANBIA, D11 l!IJIG1!B08: - North Brttlah 6 llercantllle Imurance Colllp&IIJ' 
Umlted de Lon"-

Escritorio - PRAÇA MACIEL PINHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correio n: 9 
IINDIIUOO TIILSGBA.PICO: - "KIWNCKr 

~•+-+ +ttt••-t+++••oo++.-;.++:-++,. .... ,..X+<+H 

bJ discriminar as mercadorias pelos 
resocct1vos portos de proced~ncla e 
pafses de de ti no: 

r.l rlt5~riminu a unidade resl)'!çti­
va e o valor com.ercial de cada me~·­
cadoria; 

dl apurar o montant-e da exporta­
ção. <'ln quantidade e valor das mer­
ca.dortas, para se conhecer. com apro­
ximação. o atlvo decorrente das wn­
d.Rs no exterior t' precisar um dos ele. 
ment-0s da balança de pagamentds do 
país; 

e) indicar. J>P,los meioc ao aeu al­
cance, o custo aproximado da merca­
doria no mercado exportador, dlscrl­
m.lnando: preço corrente na praça, 
direitos. embalap,m e outras d\!8pe!!U 
reltao até o ,ei1 E!l"barque; 

ri ln-1car o v'1or dl,S mrcJl(lortu 
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